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De semana em semana
Seria bom poder escrever unia crô-

nica sempre inspirada num motivo
ítlegre. Seria bom dizer que os dias
são claros, que o sol tem estado ma-
ravilhoso, que a lua anda com uma

A história é
tem 20 anos.

tão simples: Valdívia
K' católica militante

Foi presa segunda-feira dia 9 de ma-
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ENEIDA
«piorado ja: "material subversivo''.
Mas dentro 4a gaveta de ValdivKi,
apenas havia um baton e um rouge.
Material demasiadamente subversivo
para vinte anos... Ivone é também
católica e filha de Maria. Sobre suai
blusas * medalha se ostenta serena-
mente. Estão ambas na Penitencia"
ru de Bangú. Como se fossem cri*
rninosas. Domingo durante a missa
Ivone confessou e comungou. São
ambas arrimos de família.

Foi impetrado "habeas-corpus" r.
negaram; e os punhos maus, as gra-
des más, caíram inexoravelmente sô-
bre suas cabeças.

O dia estava tão bonito quando ü
a noticia num jornal... c a nota dl'
zia quem era Ivone. Estampava mes-
mo um retiatinho seu, triste, com a
família. Uma menina de olhar doce.
apenas, Mas uma frase do noticiário
ficou martelando dentro de mim:"Estudava de noite, trabalhava de
dia"... Os empregos de Ivone foram
obtidos nessa base: "Estudava de
noite". Ela os foi substituindo poi-
que estudava de noite...

No dia claro vou pensando que
Ivone e Valdvia devem $er mocinhas
sonhando, rindo, amando e vivendo
como milhares de meninas que 

"tra-
balham de dia"... Só que Ivone tam-
f»ém estuda de noite e vai buscar sua
felicidade no fundo das coisas. Não

ida,
de

icliCKlarie no lundo das coisas. N
3 importa. Sua vida está tão traça<
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| *"itudsndo de noite, trnbalrundo
dia

Que pena náo se poder mais escre-
ver crônica falando apenas c apenas
vendo o sol, a lua, os dias nasceu-
do ou morrendo, as flores, os passa-
ros. Quase que falei nos namorados
esquecendo que também se prende
gente nos bancos das ruas olhando
nos olhos... E' o que contam os
jornais.

bruta vontade
bom falar na

de serenar;). Ser;
ilegria de viver, nas

flores, nos pássaros e nes namorados.
Seria bom se não fossem os proble-
mas atuais. A crônica sairia do te-
ciado da máquina tão leve, tão ta-
çíl e agradável, que as leitoras — vi-
vendo sob a mesma impres.são geral
da vida — teriam, ao lê-la, a mesma
sensação de quem a escrevera. K p*cn-
sííriam: "Era isso mesmo que eu que-
r:a dizer"'. Mas as serenatas sao prol-
bidas — co que náo é proibido nes-
tes céus azuis, sob esta bandeira ver-
de-amarcla? Os pobres cantores anú-
nimos, arrebatados de amor por uma
mulher ou pela própria lua estão
sempre, amdaçados pela força bruta
da Rádio-Patrulha. Depois, nem o
sol, nem a paisagem geral, podem
melhorar o tom sombrio do anibicn-
te. Antigamente falava-se em fome,
e havia quem risse, irònicamcjite.
Hoje, até os mais cepticos ou os mais
bem alimentados sabem que ela exls-
te, encontram-na pelas calçadas, c
sentem sua ameaça na voz da cozi"
nheira: "Não há o que comprar.,."
Os outros, a maioria, essa faz parle
rias filas dos males, dos sofrimentos,
das dores. O sol não mais pode ca-"sonder nada. A lua, em noites cia-
tss, não poderá esconder Ivone c
(Valdívia, mocinhas, que têm 20 anos.'As duas foram presas outro dia porque
tstavam vendendo jornais ua rua (jor-
naÍ6 que sfto vcudidoa nas bancas de
jdrnaleiros). Contra casas duas nu"-
tinhas íevaníou-s* a fúria governai
te. Pobre e triste regime, amea^á.'
de destruição por duís jovens.

;tha. Na ta. >^e uoaac .•..jsmo dia dr-
mitiram-na do emprego, no IPASE.
A esçrevaniiiha em que trabalhava
foi arrombada. Dentro dela os se-
niiores da inquisição esperavam i««-
contrar aquele velho fümlasma tão

Volto a Ivone e Valdívia, presas,
sofrendo, não tendo direito de andar
pelas ruas nesses dias bonitos de sol,
não tendo direito de vender jornais,
não tendo direito de "estudar de noi-
te c trabalhar de d ia".

-Hossos proolemas -b/<
ÁRCELLN A

Continuam os perigos de guará. A voz estridente aas es-
íaroes radiofônicas tém sempre telegramas que insinuam
uma nova hecatombe. Os judiciários da imprensa não são me-
nos ameaçadores, numa espécie (lc prepararão psicológica dn
povo para a lula armada.

A verdade é que o mundo está de 're, dessa tensão guer-reira e os preparativos para a dominarão mundial por parte,dos imperialistas, não foram ainda freiadòs. Ao invés dos
povos sacrificados na última guerra levarem a efeito a ; estou,
ração de suas pátrias, como no caso da China. Grécia e Indo.
nésia, têm ainda de lutar ardorosamente pela libertação do
jugo imperialista em que se encontram, dcbulcndo-sc, princi-
palmenie contra os anglo-americanos, cujo procedimento ex.
pansionistas assinala a pretensão de ldonÍMo% absplitlo, nãoapenas desses países, mas de toda a Europa, oriental ¦

-xox- T|||!1|
Daqui; do outro-lado do continente não deixamos de sen-iir a luta desses povos, pois as dificuldades de vida que atra-vessamoSi que dia a dia se agravam, nada mais representamda que a invasão imperialista na nossa economia e. o controleda vida polilica brasileira de tal forma que a nossa adminis.tração vai; de desastre em desastre, caindo na dw^orizáçâo

popular.
— xox —

O cerco gucireiro vai se concretizando com acordos mi.litares de slandarlização de armamentos; com o restabeleci,
mento de bases militares, aéreas e navais unqlo-amcricunas,
por toda parte e a extensão de sitas redes com a recuperarão
da potencial guerreira da Alemanha Ocidental, que ós impe-rialistas procuram conseguir; com o desenfreio de propagandade guerra no sentido de criar a desconfiança entre os povosdemocratas que só desejam a paz, Tudo isso è realmente a
preparação da guerra a olhos nus.

Entretanto, ainda temos de ver a O.XU como um sustemtaculo da paz, uma vez que o seu espirito e de garantir às
yerações futuras a tranqüilidade e a harmonia entre os povoso respeito mútuo aos seus direitos, quer se trate de nação pe'-queria ou de uma grande potência. Suas decisões 6 que têmsido desrespeitadas e necessitam de ser mais garantidas.Daí a nossa compreensão de que o reforçnmento das fõr.ças democráticas ê uma urgente medida a ser levada a efei-to, a fim de náo vermos a O. .V. I. transformada numa organuzaçao puramente burocrática, sem forças para controlar osseus próprios acordos, as suas resoluções e, portanto sem
poder eumpnr suas finalidades.

A guerra passada sacrificou a milhões de mulheres c mi.Ihoes de crianças. Lares incontáveis foram esfacelados e aindanao reconstituídos. Os sacrifícios dos povos foram imensosuidcscptivds. E .ainda hoje estão abertas feridas profundasdeixadas pela ultima guerra. Isso significa que temos 
'um

quadro de horror à nossa frente c não o desejavíós repetirMas nao o evitaremos de braços cruzados, está'claro E* In mlbem as mulheres têm uma parecia importante de trabalho
para evitar a guerra. Em primeira linha está o verdadeiroamor e raspe,to que devemos ter pelas nossas irmãs do outroOulo do mundo, sujeitas ainda ás injustiças e torturas dosseus dominadores algozes. A'ossa solidariedade a todas elasé indispensável para o refprçamenlo da campanha da paz mun-diai Por outro lado, temos o dever de exigir da OXC o cum-pnmenlo de suas decisões aaranlidoras da paz c não ler penade mostrar ao mundo a face dos falsos democratas inclusivemulheres, que, mostrando.se defensores dos direitos de todos
fazem o jugo daqueles que querem arrastar os pOVOS à guerrapara disso tirarem proveitos muito pessoais.Convencidas da importância de nosso trabalho na horapresente, para o reforçnmento da democracia, devemos esta-oelecer uma unidade feminina contra a guerra porque nãomais desejamos ver lares destruídos, crianças aleijadas filhossem paist velhos sem carinho.

O desrespeito, as injustiças, as ameaças constantes desa-parecerão a medida qeu se estender a compreensão de une aunidade dos povos contra a guerra é o monumento máximode garantia da paz.
Só olhando o murido na sua totalidade ê possível sentirquão açudo é o problema da solidariedade internacional. 
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ESIÁÜOS Li.MDOS — Xos Ectudos Unido* o Congresso da Mulhe.res Americanas, iq^Io da F. D. I. M., cujas lideres são Geu* WelLfi*fe » Muriel Draper, trabalha energicamente para esclarecer o? pe-riços espantoso* que trarão uma nova nova yuerra. Existe também Ummovimento f em temo d& apoio a WaMaee, dirigido por Francês GimbeJ.
ÜNIÀO SOVIÉTICA -- Sm ledo o território da União Soviética/uiíôíotaid milhões i% aòürniUcrios jurídico* femiítinoa para consultas«obre direito social. A misaào dmlta cowultórioj é de ejudar a* mãe*e mulheres era fera] a fazer valer o* direito* que lhes sâo con/erWoa

petee leia do pai?. Etfe* coosultórfog jurídico»» estSo instalado? jünbMa tôriae 4s i^Iljuij*5jji iufMtis e consultórios Kiédieoi pare mulheres.
ITÁLIA — Uiri dojb grandes problema* » reeoíver eru muitos?paí«se* do mundo, e o das mAas sohei-ras. Na fUHto, esta grave questãofoi contemplada pela lei e c Còíia-Utuiçao. A lei garante aos filho* na-tura-is toda tutela j«r.ídíea e social compatível tem os direi'os oc mem-bro da fa.mfr'a legitima.

ARGF^TLNA — A Fc-ter&eão .ArgemUna de Bsgrimis eomstiiuiu &equipe de adrvadores que witegrarom a delegação nos Jogos Olímpicosde Londres, com três mulheres de notáveis méritos. Blsa Irigoyenvencedora de todos os c&mpeonatos nacionais de ílorete realizado*'dssde me a 1047, exceto em 1940; Neily í>ri©rre e Irmã Grama de An-tequeda.

ARGENTINA — Na equipe argentina de mutação que participanas Olimpíadas que se realizam em Londres, intervém destacadas fi.
gurâs femirBvnas, q^ grande valor ne nateçfio argentina: Beryl Mars-

f/Oi' specia-Hetachall, Lillaaa Gokáiez, Ehriqúeta DnárU e Helenem dilerentes estilos d? natação.

ARGE-NTL\A — E-ntre os quinze ullòlas oue foraJn íi Tnnrtr-,.Para participar dos jogos olímpicos. nguvm^MS^dMi^ta» Noemi BimomUo de Portelo e Inwbonr Me'o d« P JJ T -
consideradas verdadeiros valores murSais? '' QUP £a°

ÜinÈFÍ P A cenhora Tsi-Cha.ng, delegada da União de Mulheresgmm <l£* itgiões hvres na Federação Democrática InLrnacion^J
n... avejxv de; mui U anos; é e!a quem revela a lôdas as mulheresoo mundo as lu u herdiíis das chinesas, que, junto com os exércitospopulares. I-iberíam o poy-pv,ds Ghina das garras do governo do Küo-m.mtang.

ARGE.\X;I^A - Na prqyJnok de Sun Juan, a senhora Neiía San-'chtz de Sanjurjo é supJeaite do Conselho Geral de Educncúo- é^4»ctrgo ela o desempenha por proposta do pessoal docente.
INGLATERRA — Pela primeira vez, em quase mil anos, de se^eõeeparlamentares, a presidência da Gamara dos Gpmuns na Inglaterra!foi exercida nc dia 30 de maio do corrente ano, pb/umn mulher alegisladora trabalhista Florewe Patten. muiner, a

GRtGIA — As valentes mulheres gregas lutam encam-içadamentecontra aqueles que afogam sua pátria na miséria e na morte RocenIemente por suas heróicas atividades foram fuziladas quatro dela*nas cidades de Tri-poli e Tebas. s """ awa#»
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3££3<VITÓRIA EEMININA — O CENTRO DE TURISM O UNIVERSITÁRIO DA CIDADE BE PAEI_
PEITO AO MESTRE E SENSO DE JUSTIÇA — AC ASA DA AMÉRICA LATINA — CGQI^aIL ÜBK
OS LORDS DA INGLATERRA - A ILHA ONDE SE VENDEM A ÁGUA CLARA E A CRIANÇA NECrEA

(Reportagem de MAURA DA SENA PEREIRA)

li.- ia vi mdcüora de couves em Vigo

Não importa a noite fria, o verto pe-
lado que passou por mim na avenida da
tJrca, porque, agora, na sala acolhedora,
tenho u minha frente os olhos morenos
de Vara ardendo como tochas c escuto
às palavras cheias de calor que parecem
jorrar da sua boca.

Desde a decisão de ir. de empreender
tqtielá viagem de intercâmbio, sendo o
único elemento feminino na caravana
universitária, até a lembrança inesque-
cível dos negros famintos de Cabo
Verde; desde a partida no "Santarém"
em mondes de marro até a yüsta o fi-
ciai n Sorbonnc ilustre e aò — l.ouvre
eterno — ela relata os episódios da
viagem. IA verdade que borboleteando
quase sempre pelos assuntes e pelos lu-
gares, com uma exuberância por vezes
dispersiva, contida a custo pelas per-
guntis e pela ânsia de coordenação: da
repórter. Mas, sempre gentil c lúc da,
atenciosa e compreensiva, Vara diz coi-
sas interessantes e. debruçada para a
sua grande caixa de " souvenirsA para
o copiòso arquivo cjvie trouxe, sabe ilus-
trá-!as mostrando recortes e fotos, ai-
b'ins c revistas, e esses tão belos e fi-
nos programas de arte parisienses.

museus que viu: o Rodan (escultura),
o Grcvan figuras de eerai, o Jeu de
Pòmmes (museu impressionista), o Pe-
tit Talais (pintura francesa), o Museu
de Arte Moderna (pintura contempora-
nèa). O l.ouvre é muitas vezes louvado
c Yara fala, com partiemnr emoção,
na escultura greua, especialmente a
Venus de Mi Io e a Viiória de Samó-
traria, e nas pinturas religiosa italiana;;
Os estudantes visitaram^ ainda, Ver-
sailies e Fontainebleau, o Castelo de
jCltantillf c o Jardim de Luxemburgo.
Em Nctre Dame. sul/iram à tõrrè.
Viram "Atda" na Opera c o "liam-
let" no Thcatre Mariuiy.

— Em companhia do professor San-
tiago Dantas, que chefiou a n >ssa ca-
ravana — diz a entrevistada — fc/ios
à Sorbonnc e li Faculdade de Direito
e visitamos os amplos anfiteatros das
aulas.

Acrescenta, em seguida, ter observa-
do que é grande o respeito de que lá
são cercade-s os mestres.

O alegre coquetel na ilha de São
Luiz, este oferecido pela Prefeitura da
Cidade, é, logo após, recordado, mas eu
forno a fazer perguntas sobre a rida
estudantil francesa.

Vara fala, então, na grande Cidade
Universitária, onde residem, principal-
mente, estudantes estrangeiros. Vão
eles a Paris c voltam pelo "metro".
fazendo as refeições na própria "Cite
Univcrritaire", refeições que são lem-
bradas com um elogio, pois lá almoçou
rm dia. Lugares onde os estudantes
franceses têm ótimas refeições baratas
(cerca de dez cruzeiros) são. ainda,
o Cite Club e os " restaurants" dò
Quartier I .ruiu.

Uma pergunta, depois, à estudante

tam-

^Maisoti de l'Amern
ela,, também, conheceu.

de direito, a futura advogada. Nara
...,...,.,.v,...,,.,,:v,,,,.,,,:.>:,,v,.:>
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UMA VITÓRIA FEMININA

A com ite do governo francês, uma
em*oaixada, composta de cerca de vnite
universitários bras:leiros. dexou o Rio
há cinco meses, com destino a Paris.
Uma só moca partiu com os colegas:
a senhorsta Yara Ferraz de Góes, aluna
do quarto ano da Faculdade de Direito
da Universidade do Brasil.

Nao há dúvida que êsse fato confere
um justo cartaz à bela universitária,
repercutindo, simpáticamente,' nos meios
femininos.

A?:»ra, d;ante da representante do
nosso jornal, ela confessa que. antes de
decidir, foi aquele conflito consigo
mesma, que todas nós comp;cend mos.

Quando a conversa para ne-te ponto.
acentuo que o fato representa mesmo
uma vitória feminina, pois. vencendo
preconceitos, afirmou sua personali-
dade, revelou seu espírito novo. Ela
concorda:"

— Foi uma coruqiuistá — diz com um
sorriso € uma alegria maior nos seus
olhos inquietos.

ESTUDANTES. EXCURSÕES,
VIST/TAS

' 
Representantes do Centro de Turismo

Universitário recebem em Paris os nos-
s s estudantes*. Então, surge a delicio-
sa figura <le Monique, estudante de II-
los^fia, acolhendo e acompanhando os
colegas brasileiros como uma pérma-
ne- ti mensagem de fraternidade,

Pergunto sobre as impressões deixa-
das nelo contaçlo com a massa estu-
da mil francesa, sobre suas organiza:
ções. seus m¦ivimcntos. sua vida'.

Yara fala. de novo, no Centro l'ni-
Terpitárlo, organização oficial, c|iie não j
só os recebeu, senão também lb's pro-
pu'ioiwu as mais belas visitas e excur-
.fcks. E recorda, como conseqüência, os J

.\tjtisli!)lm% o pequeno amiyQ
duc dcitr.pu em Cabo Verde

Iara r
negro
não entrou em contacto com a organi-
zação penitenciária francesa, não soube
da vida das mulheres presas, mas visi-
tou o "Talais Justice", notou o grande
número de mulheres advogadas, d- hera
como os seus colegas, e ooservou um
alto e profundo senso de justiça como
que dominando todas as oncin.ias.
Um colaboracionista estava sendo jul-
«rado ne?se dia. parecendo cena a con-
denaçãò.

ARTE E LITERATURA
E' ser rido guaraná. Estão presentes

algumas pe.-soas da família e, nesta
altura, a mae de Yara, senhora Warixla

erraz, bibliotecária ilustre e uma das

nossa3 mulheres de valor, vem,
bim, assiAir k entrevista.

Contando algo do seu encontro com
o espirito francês, a jovem patrícia
refere-se ao "Club des Vaubourgs",
que apresenta programas interessantís-
simos, tardes de alta cultura, com os
seus participantes falando, cada um ai-
guns minutos, sól>re os mais variados
assuntos de arte e literatura, ciência
c fdosofia. E lá na tarde de "samedi,

22 mai", entre outros, tõmoü parte uma
grande namorada do Brasil, madame
Renee de Sausine. falando sobre " Syl-
vinia du BrçsiP', livro de autoria da
conferen ita, livro que, com uma ate-
tu^sa dedicatória da escritora francesa,
a brasilèirihha conserva, entre as suas
mais preciosas recordações.

ue I.atine" —
Fala nas pre- 

'

claras atividades que a mesma di sen-
volve, especialmente as que dizem res-
peito ao intercâmbio cultural com o
Brasil, dirigido com raro brilho pelo
cônsul Jaymc de Barros. Artstas nossos
São recelrdos com carinhos e apresen-
tados ao público íl mcês. Lembra Ar-
lialdo Estrela. Vila Lobos, Ana Stela
Schic e a minha querida Eros Volusiá,
A senhora Marina de Carros e uma
cintilante colaborndora do marido, e
para ambos, de quem foi vizinha em
Paris e com quem diariamente convi-
vett. a nossa estudante tem as mais vi-
vas palavras de admiração.

Aqui ainda nâo falei em existência-
lismo, mas devo dizer que, nesse mo-
vimento filosófico e literário francês,
Yara falou muitas vezes, afirmando
mesmo que grande p^Ue. dos estudantes
de arte são por êle influenciados. Es-
teve no célebre "Café freqüentado;por
Sartre, o criador da escola, c, visitan-
do '"Tabou" e "Rose Rouge", teve
ocasião de observar as comentadas ali-
tudes dos existencialistas.

MODAS

Era natural que, numa entrevista
para um jornal feminino, dada por uma
jovem que esteve cm Paris, houvesse
uma palavra sobre a moda.

E, enquanto admiro as lindas coisas
que ela trouxe da Europa — os leques
trabalhados; o lenço espanhol, as jar-
tas —¦ puçb as expressões de entti-
siasmò, quase as interjeieões com que
Yura se refere ao assunto.

Os vestidos, cm Paris, são também
meito compridos, embelezando, sobre-
modo, a silhueta da mulher francesa,
que, aliás, sabe adaptar a silhueta à
mda. As cinturas são dclgadissimas.

Cabelos curtos não se vêem lá. Os
cabelos são longos e elegantemente
puxados para cima. f

Desfiles de modas assisti ua vanos
e fala nos grandes costureiros: Lanuin.
Pignet e Dior. No Clube de Françe,
assistiu a um belo desfile de modelos
de praia.

LEMBRANÇAS QUE NAO SÃO
DA FRANÇA

Conta, ainda, Yara que, ao passar
peal Bahia, Recife e Fortaleza, a em-
baixada entro uem contacto com os co-
legas nordestinos. Recebeu homenagens
oficiais e estudantis. Visitou a velha e
gloriosa Faculdade de Dreto da Bahia
c as famosas igrejas da metrópole
baiana. (Yara foi uma espécie de re-
pÓrtêr fotográfica e aqui estou vendo

a Igreja do Bonfim e o seu grande
sino solene).

Em Portugal, a caravana é hornèna-
geada pelos estudantes de .Lisboa e da
Espanha traz a recordação da nvséria
do povo de Vigo, onde não há pão
branco, onde há gente indo aos navios
pedir pão.

Depois, a Franc,a. Os colegas foram,
também, à Itália, mas Yara permanc-

E' convidada para um coquvtê! cm 03
lords e podem is imoginar como núo
brilhou, no meio deles, a graça da
Yara brasileira.

Ao regressar ao Brasil é que o na-
vio, já agora o Cantuária, txa numa
ilha do Cabo Verde. Uma manhã m-
teira, vendo a indizivcl miséria dos lie-
gros. A água sendo vendida no rner-
chdo\n;cinçc)í.esc.rclos;;o pote, v.As: m ées
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1üenhoeita Iara Ferraz tét. (.//..>

ceu todo o tempo em Paris, exceto ai- dando as suas crianças, qua.ido não
guns dias passados na Inglaterra, em
oempanhia da esposa do cônsul brasi-
leiro em Liverpcl. Visita, então, a
Torre de Londres e o "British Mu-
seum." Assiste a uma sessão da Ca-
mara dos Comuns, ouvindo õs~ para!-
mentares britânicos debaterem um pio-
blema referente aos caixeiros-viajantes.

conseguiam vendê-las.
— Porisso — con lue Yara, e a cua

voz é cheia de ternura humana — quaff-
do Agostinho, o pequeno amigo que
deixei na ilha, foi ao navio levar a cesta
de .frutas que comprei, todos pensaram
que eu havia comprado, tamblm, o pre-
tinho.

¦

tislüdaiUes brasileiros em frente ao Arco do Triunfç.
mmmmMimmmmw:.

O cônsul Juymc de Barros entre Eros Volusíá e Iara Ferraz ae Líói*
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Senh Petróleo
UM CONCURSO QUE

SE ANUNCIA
rainha do petróleo, no concurso lan-
çado pelo '"Jornal de Debates".

Norman visitou-nos para falar de
Norman é tuna garota bonita, mel- sua Candidatura, de sou entusiasmo

ga, alva de cabelos negros em cara-pela campanha. E gostamos de yei
cous, caindo-lhe aos ombros. ° seu desembaraço e a sua esperam

De uma simpatia especial, sua sim-ça na vitória de sua eleição,

plicidade ia. com que a gente goste COMO SURGIU SUA CAND1-
«ueln íógó ao primeiro contato. Por- TURA?
ióio mesmo é uma das candidatas á A essa pergunta acudui com a res-
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posta de que é a 2.* secretária ua
Comissão de Petróleo de Cascadura
ü muito tem dado pafa a campanha,
tomando interesse na propaganda,
participando de comícios e de outra?
atividades. Assim, íoi escolhida <
aceita pela direçãu da Comissão do
bairro e sou nome ganhando simpa-
tias não so em Cascadura como cm 

j
Inhaúma e nos bairros vizinhos.
QUE TEM FEITO PAPA SUA !

CAN-UIDATURA TOMAR
VULTO?

~- Bem, a verdade é que lènjiò m?
movimentado. Falo com amigas, com
associadas de outras comissões e pre-
tendo oferecer um baile para ilcái j
mais conhecida e poder conquistai 11
votos. Assim já posso dizer que me
estao prestigiando vários elementos
d:\ Comissão Nacional, como o (Ir.
Horta Barbosa, 'd. Alice 1 ihinçá.
j.rof. Henrique Miranda. Não conse-
gui fazer do dr. Matos Pimenta meu j
cabo eleitoral porque ele tem outra
candidata.

j Nurman falou lambem do apoio [
! rios jovens. Já conta com o Colégio

Jurjená, Pranklin Roos.cvclt e pro
curará todos os centros estudantis
O QUE MAIS LHE ENTUSIAS-;

MA NO CONCURSO?
Ela sorriu e respondeu; —- uni ;

inundo de nesas juntas. A gente j
quando é jovem fica mu.to cònlcnti ;
rui ser cândida:;! num concurso. Além '
dis^o estou muno honrada com a iúi-
nha candidatura á senl.orita peim-l
lèo, porque seria um símbolo de uma |
época de salvação de nò^sa riqueza.

Por tmtro lado, não deixo a Icin-
branca de uma viagem a Krgeniiua
e o prêmio de cinco mil cruzeiros.

Toda a simpatia de Norman «h- vou- •.
centra na simpFcidade com que (ala. \
JCs¦ ú ansiosa pela próxima apuração
c pensa muito ua sua conc.urroute. (
a sria. Eliété Mat,os da Costa, em-
bora deseje que muitas iovehs' sui
jam nesse nolavcl plcUo .

NIOMKXTO l;l-'.'.i' X 1 XtV apoia !!
candidatura; àc Xor.man e caiamos
certas de (pie no-sos leitores 'vao i
cebc-la com muito entusiasmo, ia-
jcéndò dela tambe ma sua candidata-

Conven(âo Hâcionâl
de Defesa do Petróleo
MAN 1 HiSTO DOS PRfiòWENTiiS Dh HONRA DO

CTNTRO \.1CI0\.H. I~>!:- HSTUDOS E defesa
Í)Õ PJiTRóEEO

rir. 7 de setembro próximo; data comemorafiVa da In-

dependência do Brasil, terão inicie, em todo território 'na-

sileiro. os trabalhos prcpiratóriôs da /.* Convcdçãq Nacional

de Defesa do Petróleo, a se reunir, íiesià Capital, em 11 de

outubro - Dia das Américas.

A Convenção tem por Uni dar um balanço nas alivida-

des já desenvolvidas e trdçój rumos mais amplos e seguros

para o pleno êxito do Movimento em Prol do Monopólio Pe-

trolifero Estatal,
São se vode. com cfiHla, confiar a mãos estranhas, -."('•

>ííJ.s* Petrolíferas do Brasil c a indústria de refinação do ouro

negro, porque Petróleo c fator fundamental da defesa mili-

lar c da emancipação econômica do País, Petróleo c palrimo-
nio nacional que não deve ser entregue, a monopólios csiran-

aeiros. sob forma algema de concessão, direta ou indireta,

total du parcial.
Par isso consideramos a defesa da, nosso Petróleo como

o,mais imperativo dever patriótico dos brasileiros, neste mo-

incuto, pois o que se decide é. rcalinentiu ò destino dq Patim.

]': ditando a Pátria periga; impõe-se uma União Xacional aei-

ma de Iodos os Partidos, de Iodos os credos c de todos os par-
iicularisiios.

Coirlamamos. assim, nossos concidadãos, a. cçeraijcm ti-

ieiras na oraiide cruzada pelo Mouopóleo Petrolífero P.sla-

tal, contra as pretensões das 
'frustes alienígenas.

(Ass.) -- Deputado Artínv' Brrnardes
Cenertd Júlio ('". Horta Barbosa
(iencral linxniitndo SamjHiio
Jornalista ifütins Pimenta.

São João de M
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Convenci Nacional do Petróleo
O Centro Nacional de Estudos e Defesa do Petróleo está

empenhado ha realização da 1 .* Convenção Nacional do Pe-

trólco e apresenta como centro dessa compunha a derrota do

ante-projeto de Esiatr.to do Petróleo, em discussão no Con-

grasso Nacional.
O temário apresenta consta de VII importantes itens,

entre os quais deslocamos para conhecimento o estudo de nos-

sos leitores, os seguintes:

1—0 petróleo tem hoje em dia papel decisivo na eco-

nomia e na defesa militar das nações. A analise da expe-

riência de outros poises, a da nossa própria experiência, con-

dena a entrega de nossas riquezas petrolíferas, sob a -forma

de concessões, a capitais estrangeiros, isto é. aos grandes mo-

nopólios petrolíferos estrangeiros.

— A transformação cm lei do antê-projeíô de Esta-

tuto do Petróleo seria a consumação de "um crime wonstruo-

so contra a Pátria" e representaria verdadeira traição aos

supremos interesses do povo brasileiro.
— Apesar da redação capiciosa e aparentemente na-

cional de seus primeiros artigos, e das pretensas restrições

aos capitais estrangeiros na indústria da refinação e do trans-

parle, a aprovação do Estatuto do Petróleo significaria a entre-

ga pura e simples de nossas jazidas petrolíferas aos monopó-

lios estrangeiros, em condições inferiores, sob vários aspeios,

ás existentes no própria Venezuela.

„ A atual direção do Conselho Naiional do Petróleo

está imbuída de espirito cnlrcguista, como o confirmam do-

rnmentüs anexos ao ante-projetó de Estatuto do Petróleo c

várias declarações publicas. Isso representa um sério perigo

para a defesa de nosso petróleo contra a ambição dos trusts

estrangeiros e demonstra que essa administração não está a

altura de realizar a tarefa para a qual foi designada.

5  A Convenção Nacional elaborará a um suhstiluíl-

vq ao ante-projeto de Estatuto do Petróleo, remetendo-o oo

Executivo Federal c ao Congresso Nacional, acompanlada ae

uma mensagem assinada por todos os convencionou.

(Da correspondente)
D. Flo*ipes Sáritos cptiver a con

as mulheres d br^io Siqueira Cam-
pos, sobre nosso petróleo!

"Fala a srta. Mar.'í vkia Santos
Acho que não devemos entregar o nos-
so petróleo. aos americanos. P°is Isto
é uma deímoràliza'ào paira o Brasil.
Em seguic' '>sc D. Jôèliriá Oliyei-
ra: é impossível e é absurdo entregar
o nosso étr.c' c aos americanos;, pois
a fome e a miséria o°s assalta, e.
pe entregarem o nosso petróleo, sen
muito p.)r. Disse D. Olindiiia San-
tos; que ce íorma alguma, devemos
consentir que o nosso p&fcróleo, seja
entvKue aos trustes americanos;
Disse Noemia amos: "A entrega de
nosío petrólw aos americanos; é maií
um crime que os senhores das cias-
ses dominantes, pretendem comete:
contra os interesses do nos.6o povo
Portanto, devemos unidos, lutar con-
tra monstr.oso a'entado. pois o pe-
tróleo é nosso, e muito nosso.

m m ¦ r

Me JL A«N

Discuíso pronunciado pela vereadora Carmeh Bastou
Caiíloso no comício realizado na praça da Bandeira

POVO DÉ SÃO JOÃO

As mulheres e o problema
do |>etróleo

DH ARACAJU í»r«i MOMENTO
FEMININO:

Acompanbaodo o grande movimento
i,acionai em detesa de nosso petróleo,
contra a Mia entrega criminosa aos
trustes estrangeiros- particulanncntc aos
americano.11;, os moradores do bairro
Nobre de Lacerda, constituíram, a co-
missão de defesa do Petróleo com os
seguintes patriotas:

Presidente de Honra — General Ju.-
lio Horta Barbosa; Preíidente da Co-
missão -- Èloisa de Oliveira; Vicc-prc-
sidente — Nazaré Almeida M orais;
Secretária — Warinéte Ramos Rocha;
'fesoureira — Maria Menezes Pinbci-
rc.
Comüsao dr ProfcuíOidn

Presidente — Hélio Nunes da Sil-
va; Secretários — Hérilo Alves Mota;
Domingos Almeida.

A Comissão foi solenemente instala-
dá á 20 de julho, com a presença de
vibrante assistência e de representan-
tes do Centro de .Estudos local.

As mulheres de Sergipe condenam
i vamomemente a atitude dos falsos

defensores dos nossos interesses, que se
colocam contra a defesa de nossa ri-
qticza nacional. Comp.-ometcm-se a tra-
balhar pela segurança ât nosso ouro
/iegro, contra a sua entrega a trustes
internacionais.

Aqui lhe ciicontro pára cumpri1 uni
dtycr de brasileira; trazçíido meu apoio
rt essa caiupanba patriótica- que é a de-
íesa <i" nosso petróleo contra o estatii-
to entreguií-t.1 que ora se discute ha
Câmara Federal*

Orgulho-me u- jiertenccr à 5. .loào
ae Menti, qu't boje terá oportunidade
qV viver c vibrar r<as palavras uns
grandes brasileiros <iur me íntd piocc-
iit;'.

Quando a nossa pátria. WMçnn uos
prdiu>- do monopólio internacional,
crescer c irutii cav pelo esforço ri-
seus filhos, encootrarâg nosso: dis cen-
dentes em -u-> história, o hoim o s*e
inúíiícípíó coiiio um esteio ua cónstrii-
ção <lf r."s-a iidcpendência ccouonuca,

\<,\n citam-.v como outros em todu
o Bra-:'!. elucidando os brasileiros quán-
ló a aprovação do estatuto d- p^tiò"
lei-.
• Entre outras coisas èle oiz;

"IV início e até que je atinja i n:
vel atual de abaslècimevitó iniern -
(40.000 barris diários); 40'"< d; capital
estrangeiro serão permitidos-

Depois disso- podem os trustes Oíi-
minar tudo com 100'- d- seu capitaL
As concessões são previstas i>ai.t 30
anos, podendo c>te prazo sei' prouo-
gado por mais 10

No caio de resolver o controle nii-
cional de petróleo ev prosseguir na In-
Vra por contrato novo, concessão ou
arrendamento será dada preferencia tn»
igualdade de condições do antigo ti-
tulai .

Oue ouçam os brasileiros! "r"etroteo

e coisa que acaba e «o fim, já sem u -
nheirò e coniorme o artigo 17. p»;n-
grafo 3.°, pagaremos 509o das despt.-*»
aos concessionários 1

Os que roe ouvem e ainda descorme-
cem o estatuto, devem estar anciosüs
por saber o que nos darão eles cm tro-
ca disso tudo-

Nos dariam em paga taxas de api«»
veítárnento menores que as que sao |w-
gas à Venezuela, pais sacrificado, es-
mágado economicamente jkIos trustes,
com uma população 90% analfabeta.

1C bem expressivo o escrito de "O

drama da América LaUna", quando cv
clarece ser a Venezuela um país rico,
o terceiro entre os maiores produtos
de óleo no mundo e, no entanto, o seu
povo é o mais pobre que o escritor já
viu.

Não constatamos nós, brasileiros- que
nosso povo soíra conseqüências maiores
que, a Venezuela

Se po.ssii.mõs dinheiro suficiente pira
enilüTMar ;* empregas rica*, não j>»de-
mos ácsfiuir qn; èle n<»s falte nara tx-
piorar o que no< p<il<" eniiqm*ct-i.

Quero, teiniinar.do. fazer r.coir em
-ão jo;'¦•»¦ de Mer^ti as palavr-*ií de o.
.'slice 'nblrícá, lídima represcuf.nii <la
mulher brasileira-"Na defe.-a do que é nosso estará i t«*i-
r,a«. :;>¦ mulheres conscientes 'de stu- <u-
\ere«, j?«>;<• -aoem que só assim g^rar*»
ti"âo melhoi habitação, almientu t ciiiU"
cação para os seu^ filhos";

Conhecem algumas a a-per; /a d-> > da
Na< uniões e associações.'' femuinia!*

dn a l.it.i contra a cares*lemgrande
tia.

A níulher csliiUou j; causai u
pre crescente aumento no custo d
ria- Aprofundou seus conhecimentos,
ao âmago d-iv questões è, jKir r-t-
tàu àò lado dos une defendem a

r>
I-.,,

t se
ao general Horta Barbósn.

Sabem que a entrega do m,s-> |KJ-
tróleo aos trustes internacionais é ac >r»
rtntar v.$ suas fiitigíidaí mãos a hováa
kTinr.s cl^ trabi .lho pí«-a'lo.

Sabem qur isso significa n».u m sft-
|-ia c mai: fome para os ente-; p"qu.--
nlnos qiie começam a v ver e |á sen-
tem o duro peso de um de tino incito.

Conhecem elas o cxcmpl* dos p 'vos
economicamente ír.,ros e sabem quê o
Brasil, na América do Sul — a maior
potência em extensão territorial e cni
população - aprestnta pelo s u passa-
do e pelo .seu presente, as çaractensti"
cas de uma uma nação que w\<> sé
desvia óo cam nho traçado qu <¦ )••
vara a seu alto destino- A Ajrgent>»
na, há pouco ternf»o, anunciou a suaxim-
pleta libertação econôrnicai. O L'-u»
guai caminha para o mesmo fui. F>-
caremos nós — o colosso da Amér ca
do Sul — acorrentados? Claro que pão.
A união faz a força-

Mulheres de Brasil! Sobretudo dedj-
cadas e nobres mães de família, pi-vio
o meu apelo:

Organiza-vos para a grande luta t-m
defesa do petróleo nacional. Em sua«
associações, em seus bairros, cm seut
colégios, em seus locais de trabalho,
formem comissões especiais dí ainda
anules que aceitaram a nobre tarefa án
garantir o nosso petróleo* Levemos a
nossa adesão ao centro de estudos i
defesa do petróleo, que tem como um
do? seus esteios — um nome que O
Brasil de hoje respeita e o de amanhã
cultuará: General Horta Barbosa.

I Ii RS1
I I

m

\ I
I |

«?

.ti

ri-J

I

1

/
N



i •«?

1

Mo R:o. etn São Paulo e ainda

cm outras capitais, os amigos do 'I-m-

.'i-ó ;a sabcín une com Dúícina, Odi-

df.n c sua Cbmpàrihia terão sempre a

üpprliínida^e de áB'»3.tíij um j?om es-

..¦cláculo de íirt<. Grandes peças, pe-

e>s ligeiras, sempre agr/adam a uni

público apreciável que freqüenta as

nossas casas cie diversões artísticas

quando atua a nossa primeira atrr/..

Agora também já se pode afirmar que

Dulcína levou o teatro brasileiro para

além de nossas fronteiras — uma lon-

«a temporada cm Buenos Aires, um

acesso extraordinário, tudo çoncòi-
reü para elevar no estrangeiro o pre,-

Kgio cie nosso teatro. Lá, como aqui,

Dulciná prevaleceu como a Diretora

de Cena, como a ensaiadora cp-c pre-

tendemos enaltecer.
Assistimos os seus ensaios nos íca-

tros cariocas -no Municipal, no Re-

gina, no Ginástico. Podemos reco-

„Uccer o esforço paciente de uma mu-

ílícr inteiramente voltada para a arte
( liiál o ti!- de Ictor que você teu - • Ia c-w, ,-omvi.r,. „^r c dç forimr artista,,

biografe, livros unam,-, criticas: cromeas; por isso, se tema- ici- 
^ ^ ^.. £ ^.^ df. h!.

tprbs, cles/clcvein ser dê tipot, diversos £ \ ^^ ^- ^ importantes pcrsomi-

glns, é a mais generosa e paciente

professora. Km tudo predomina um

«uto-didatismo experiente, uma ben-

diia tara (|ue é a herança de seus pais,

figuras tão queridas cm nosso teatro,

cüímnaluraieian que é a sua vocação
' '^mm, 

!¦> enf.Mma.di.c-.M-—m uma lUivelú de apre-ldc artista. Mas o certo, c du<:*<¦ W£
 •'- •";' '''' .;".. r. I.!:".-.,; ,.., vn, -.^nt ' dia a ¦M^ couhercr êgSè aspecto de ama

crrarvdé carreira, na pessoa de uma

C0NVER5MB0 COM
OS ESCRITORES :

/ llfiu Mim,A Pereira. nomirnirevHub, de h$j<g c ¦«/>» ( das >/M

llrr maiFníFbis do Jlrusil alnJ. Estreou umeinh i na romance, $iw.\

Uao d'róis dedicou-se uo estudo o Fico. ã critica hlerana e seu trigm

%r0 v-hrc ÍI achado de Assis c o mais completo que possuímos. ^0
à&miou de lodo a ficção, mas sins erônicus nos suplementos aouu-

mcaissâo sempre objetivas debatendo assuntos de historia literária au

S°'Ul\lta 
definir esta mulher basta dizer: c uma escritora séria, inle-

lio'»'¦'. estudiosa e culta.
1, Pnr ode você escrevei ¦ Xão sei. tanta a literatura se nus-

tuo.u a minha vida; embora só publica-, 
• tarde, escrevi desde que

síuuV formar letras. <U^<\c os oito anos. _

2, Oualdü* seus lívvos o que inais lhe a,nela : - Intcranumte.

íl,l, ,111 nveiifo eniretaiito„p Nínchado de Assis.

3 , Como você escreve.? - V maquio;,, c sempre íjuç 1* tenipq.

4j Qual o s-u jjerscHiagein preferido; - De ficção, Creio, que

%<arccí<Ííi, a heroina do " \inanheoer .

5) n.que procura você exprimir com sua literatura: - .Vinte-

irhó nenhuma intenção p
honesü

uklna dirige seus artista
S í LVIA'

s

relvieditada; procuro apenas ser .-uuvra e

0 2 2.615
CONTO DE YVONNK DE MIRANDA

, ,.../*

Wi mMiiÍmI BB ¦mmtmff^*W:W ¦ c ¦;

'•wU U^E^m tom*

u .l«2in n -n-biente nor-,-- o Teatro de Arte do Rio d< Já
c;«p.te, ultrapassando o anipienic. n«;

mal.

;,.. vaga e loiminnun dr- i)utun « nua ao

f,i (Mu, ft: OU 03 Uil eiiuntiiu i...mi ..¦ ,

,,,.,..,„„ ,,„¦,.:: s,„. oi  <¦¦-[¦<¦-<"¦ "¦'^-¦>'T,''.ti,£
!„•;- iMH.sãra.1 hÕiK rí*umlo-se de-'; nagire^ " o ai de '..•'_

i-.ft.-iii i». nifdí-ti cnm i i'X- to que tra/an impress-o nu li-ipnp-
'",: ' "¦' . ''• ,u "' '...'., !,„;,.' !l0 regrar í. larde. S-ntiu

iqiiãu ntlio uO.iil'"i si liiíània e 1'ea-
ojü ,.nin os:sa Fui.vâ inoifir.n'Aiiea
(ii). .'• o (loininTo do fíVpfyito sòbçc
,i imiiéci;!. coitlro " f|U.e c!;i--ili,:i-
vu de pregüliu''. hiflolêdeia. Por at-

('atuo lempn .'linda, vollfíü. ''"In a
.:....: í... i.. 

 
l.i ! 1 li.i i. uri

pre.-'
íjonb'. N esperança, ',"in difici'. de

A Companhia de Dulciná c uma

Escoia e talvez tenha sido essa a ia-

zãõ de uma m?ior inspiração para um

outro sonho que poderam realizar, a
carreira, na pessoa «. u„.- . ¦¦ ^ 

^
imilher que realiza um trabalho edif 1 -rtista

(b'.oipa'"eé; do coração do* jovens.
bü-u;i-.!\.i-:ii" lio luít.lo da tihua
apela-' dé lòdns as de-i!n-õe- ;

_. p põe quo' ikIm ? Nuiuvvé ba1-

Sim t»e To magro soergueursC p>:« XIXJ "I',K- ...

mun ,umo,.. Qs iábié ^^'^'^f;^^ JS^ 
" ""'"'^

nio^niiii,-'se::j . '"'j; ;( 
t.,i;rilll,la tl.i•';-- \.i". u;io. à d liilliaiS sliec- •' *,

. ria, c|ue 1b'' unicdecpti a roupa te/.-
litO çiSrSurgir idais in.-isl» nl" a
!o->". Quiiizç dias depoi?, stia ca-
be-ça '• a rlii üíãé; inclinada? siVhre
n vflsO. cuidcmp!' \!iin e.nii olllOS

\ ;.¦•,•.• muilo iiiagra e auiando-
cimi con>pi'ini ndo aõnda q |v.tÍ?o|;
tuifd.qu (*!(! !'• i fi ilMlOOlS

O1^..;, (,uc p.r ni.iK >o,iuo: ri-^vairrolo?. aquele líquido-ivorníe-
H,. mais esperar seja -lava ~ 

^ ^ ^ ^ ^^
!'imm.e 

,io seu peusa.nçuto «i-Uç ini^i-in. d — ,.-m-o e nuude. nas

• cm ii--'1 eoniO nm espeçltai o |".i_
sndá- A mioc!.' do ti", ela c a time.
di-ampioad;;,-. íaee a fvee: cntii a

st;n,« vidas.
pç/pois se-íia-irani-.se a ptdrneira

•li,,,,;, o i-ósl-o cdiupiingiilo tj' nlJ

V „, -idade n princípio, aldjeo, o afaslamenío o,.i ..repar.í.çao

Jn&h l-l-i- l'H- nnv, qmnd.' cm: imtade dos vencu. enlos,

jTXmagdtsl.i-ula nle.tòdas a"s peregrinação |>clus eonsmU• „, .
JiU,,f„s 

su«-gira aqucl prOgo. agora, a ^partição [o tala, a-

, 
¦ 

a iPuninari-lH parn essa peiicao/.inlia biwola
como mu r> i" '
... !criva* do seu desespero.' 

,,;.,. lelicidade imn*u ! Ünanlq?
iSi'' Io - •

\ .--p.-cc.nea ilóvaiiiClde HO ?CU

Coneã.-. fizero '"il'.,iv- l.:.an/l'|''

atai. unicaea-se ao lral).al.lio • i du-

rante meses Ioim folr/,. \ mao caie

lava o dia todo. O quarto onde
moravam efa duro e lunp.o e ;l

i-in cdiíiòrlo, porém sijuáda num
•lima alto.

peredrrçu o quarlo com o "i'1;!!'.
\ veneziana piiiiatlã de marrou,
faltando doa- toboinlias. a mesa
le pernas muilo rm;:-. colierla de

H^inll Gl L '';' !Sh n

I Ifilllfil bWí^^M 1

|K/^^ B tf- aB^^^^^ftfc i Wmf^eWJWm

moravam efa claro e uím.u.m '• " e-.-nni; u im mi ;u.m ^ 
trepadeira '1" Hores veciiielhas to de graiules tlorcs de papel cr-e

;. .o., ü i.'iiiri!h dava-lhe non. Olboti as Flores com mi

vis antes deVi não Lériarh mo
pa.iu, vadce/Jnbo, o velho mia,da- S nac,Ucle quarlo, contemplam
roupa com o espelho manchado a ' 

anuc|as flores? Teriam sido
refletir o riu ria lâmpada recobei'- fl° <M 

,,.,,',.„. 9 1? suas vidas-Y

que subia aMV a ijàíielfl flava-die
tlio íif tCtiliqUilO.

P,,i mo. com o correr dos meseí
veio " cansaçdi K aquele cansaço
esíeanlio. que a la/ia odiar o ira-
balhOiCüincçOu . cada dia com mai>
iuieníidade a toiiiar posse tlõ seu
onV|.t-, Viu " eanlii B-legce (Ia ma?
emode"c" e -• "- tilhpí ciai/o^ lol-

ihete * . Fora o presente qiic
me dera o velhinho do 14, antes

de partir; .r. .,
Se fosse premiado eram 150 mil

•uzeiros 1 Se fosse, premiado era

rièj.rü;
Mas é de Dulrina ensaiadora que

precisamos falar. Ppderíamos trans-

crever aqui a reportagem viva que se

processa nos ensaios.de üukina. Po-:

cíériamós fazer um retrospecto tem-

brando, por exemplo uma Santa Joa-
na dç Bernardo Shaw -- Dülcina X

revolucionária paíriotá, dirigindo OS

seus artistas envolvida era seu mat;-

uífico papel. Dulcína em Bodas de

Sangue, de Garcia T.,orca, um dos s,c.us»

grandes louros no te.ao-o. Dule/na tu o

Chuva, vivendo o seu máxi'mo caniiz

de atriz, no Rio, ein Sao Paulo e cm

Buínos Aires. Eni cada peça Lluic!-

na pe.rmane.ee o personagem t de tal

orma déixá-se dominar crue vive para
os demais personagens a avmostcra

da peca. Transícrc-sc cpiando ensaia,

realiza prodígios ^enero^os. Nao Ío?áí:«

porém, um só instante a realidade ce-

nica do momento. Õ púbhco não as-

si.stc ensaios, c isso ih. pena. qÍ>a«.vlP
se trata de Dulciná. Na interpretar ;o

de um drama ou de uma coméd ;,.

quando Dulcína dirige, a gcitc pece-

tra de uma maneira muito pvóíim
na obra <\o autor qitó sé vai assistir

em seguida. Ha como que uir mi-

..igre para a sensibilidade (]o qri.i co

ou do cronisUi. Será Dulciná maçur

ensjaiadorá do que artista? - Rep;:o

aqui uma pergunta que rclcmhf

quando assisto OS ensaios de Dulcmá,

Alguém perguntou isso num ensaio

ME! \m
kvKv W 'S*WÊmmmM BVJ
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pon. Olhou a- flores com 0.1 ais
atenção; dislca.indo-se com a aná-
üse." Ni.nirns íehipps deviani iei< '.'"'ij,;^ 

moradores;
síiíq de um belo còi de rosa. asora • iyfiFVtm si,i0 felizes?
iles^plada^coberfas de iie.quen.nps. _' m (-n m0ilo,l0i âò
^.^?Wf^ nuue?i ler abrigado gente sem

_ Stispiçou pensando coou, o 
|U como ela. Vo -

^•"no^lmlp destro; I " ¦ L Tô(,g sua vi-
Kr;i!n 1,,,,n ;,,,li-:j<- '•,"-,n,l,y 

,jV ?,•„', asstm; drama de pol.re,
Grania li;íiali nias nein porisso
l)ltM1MS doloroso e intenso: Pare-
.,.,,_• |,P ver a mãe. na esU çao o

íoíjo acabado, o vestido sürvado
(|U(, pareeia dar-lhe nm ar mais

...,,.,. çí{,àg últimas palavras

H .;nl,. o, tido um limbre de voz

J^J ,;( „,,, ,|P súplica e ameaça
•1,1 me-nm tempo :

1 rM tem que te salvar, mi;

nineas, ve.nas . >> -•"¦•  . 1 ,M17eirOs Se losse preuimuu ci«.-:p-^  ¦ . ,
Ficou a imaginar como seria in- . < 

|!/s ^ v}f,a fle mjsi:,rias qilQ sua \ do Municipal. Gostaria de responci.i

[eressante, se existisse uma 1 em icv.-ndo; era a ida ein_ ass:m. Du!(:ina é maior Dirco :, c• :,': '¦• •" ¦•'-,¦ ¦„,., ,{,,. mãe eslava lev.-ndo; era a ida-ein
t,up pmlesie reproduzir a uda uo. companÍiia 

para um sanaióno
de luxo, era O conforto; quem sabe
se a cura ? O que não faz o di-
nlioiro ?! a

 Oh. se fosse premiado I be
fosse premiado !...

Transfigurada pelo desejty, jun-
!ou g-s mãos descarnadas sobre o

peito ofeganle, os olhos bai;0?.
Vlguma coisa dos tempos do ex-

tema! o foi renascendo dentro
dela.

Ouviu a voz da Irihã Cecília . —

Quáíqíicr «raça, minha folia, pe-
dida com verdadeira fé seca con-
cedida; Qualquer que sejiá o de-
scspôcd, será acalmado ...

E ela suplicou : — Oh, minha
Nossa Senhora, minha Mãe Sanlis-
sirna, põr Jesus Vo^so .^idio. t'ã-
/ei este milagre 1

Longe uni galo cantou. Depois,
nenhum outro rumor veio quebrar
o silêncio da noile.

nha ha
n ,,,MI( afasiaifdo-se e ela a cor-

r,.,- ao longo da eslaQão. os cabe-
i0, pncanecidçis em poucos meses
„ voaceni em lôrno do chapéu yo-
II,,,. fura da ni"dn. e\-!raordinuria-
nienle ridtóuio.

Gbmeedu a chocar. Levou o leu-
col ao rosto procuraildo abafar os
çolue.u O chiado conhecido anun-
cioú-íive a immnpiise. Gomprimin-
,ln :* ie?|a com um terror 'ouço,

absurdo, de se. ver sozinha, debrú-
cou-sc paea feira do leito, O li-

quiilri vecmellio e quente começou
a «ar-Mm da boca aos borbotões;.
Quando terminou recaiu sôbir o
travessei co. a vista turva, um -mor

fri,, a aiagar-ihe a fronte.
2.?;GÍ5. 2'?.Ti 15. Mil crti/.-'dros
Os números começaram a dm-

çar-llie diante dos olhos. Meio bi-

D-; manhã a empregr.da bateu.
não obteve resposta. Cotdiuuou a
bater até que, assuslada com o si-
lèncio, deu alarme. Acrombaram a

ass-.m: Dulcína é maior DirCo¦:. c

cèría quando ensaia e maior atmz

quando representa. Nisso vai o 0/ >(

elogio a Dulciná. Alguém disse q.ü'

o artista reflete, cm sua arte as '-s

qualidades humanas. Pois bem -

nos ensaios Dulciná esquece Du': na,

íí nao fosse o seu confirmado tal J

lio seria possível encontrar u a../.,í

do ensaio na atriz da represemac¦.»•

Fim, porque quando se assiste a re-

prcscntàçao depois do ensaio, é pos-

sível constatar que a atriz retoma o

seu lugar.
Pretendíamos fazer o elogio de íud-

ema personagem humana, e po
mente já o fizemos. Tor tudo ron-

clui-sc que Dulciná tem ae,.

muitos cluuuam desprendimeno. .5

aíinài mas. existem outro- dçtah- ir,

Dulcína c lòda amor por SUa :i';C'

ísão faz cálculos matcrialumis g> »s?

seiros. náp especula, não tem ájijju-

cões desmedidas fora do teatro, n; :»
òtício, deu alarme. Acromparam a  ,.
,orla Seu braço muilo fino, caiu disso. Dulcína vive para a au

. * , .  a-: '.... .¦:¦¦¦ , » . „n vu n comineric cia bordada cama. Ninguém
reparou entre os lençóis revolvi-
dos todo amarrotado, o 22.<ih-

Horas mais tarcíe; mun rádio da
vizinhvnea, a voz estridente e me-
táliea de um "speakec" anunciava
com indiferença :

primeiro prêmio da Federal :
22.G1P.

para o teatro - essa é -ua vida. com

todas as líelezas da criatura emo" .1

c boa. Para Dulciná a h$f ;ii U

de sua carreira ficou U1 ;"

mòsòs espetáculos de i

para o povo. Honra ;t 
"lia

condição de mulher,

s
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OS PEÍJTJEN1N0S
nOLARORAM

GUA0l'T, 4 dc agosto (ie 1948.1
Amigas ido MÕkõENTÒ FE-
MININO.

Prímeiraménto desejo saúde a i
todas as representantes deste jor- ,
nal. j

Lendo este último número des- i
te jornal que saiu simpatizei muito |
com a História de Monteiro l.ol-a- |
to ".Memórias de Kmilia" onde
dei as minhas amigas e colegas pa- j
ra ler pois estou cursando a 2." se-1
ne ginàsial.

Meus pais gostam muito deste

jornal. Vem de Vitoria 4 nume-!
rios, para aqui que são lidos poi
muitas pessoas.

Gosto muito da pagina que din-

ge ao cinema, teatro e também" de
romances.

Sem mais aqui termino envian-
do felicidade para todos.

Anui fica sua amiga.
ELZA GOMES DE MORAES

EU.XICÈ, filha do saudoso escultor paulista Joaquin Lopes Filqxteiras

a ¦ i || iCunosFeies saia ei mais mus
VOCÊS SABEM? — A TORRE F.T1 FEL

Todos vocês conhecem, ao menos
de nome, quando não de fotografias,
de desenhos e do própro cinema, a
Torre Fiffel, que é considerada quase l
como r.ni símbolo de Paris.

Sabem por que tem esse nome? Eni
que seu construtor foi o engenheiro
francês Alexandre Gustàve Eiffel.

A Torre Eüfel é toda de ferro e
mede 300 metros de altnra, o que. por
certo, para a época atua-, com os imeri-
sos arranha-céus dé algumas capitai*
já não é coisa de causar tão grande es-
pantò, mas na ocasião em que ioi çqns-
truirln, na seguilda metade do Século
Z\\X. constituià uma das maravilhas do
n. undo.

A Torre Eifícl tem quatro platáíor-
mas, construídas respectivamente a 57
etro, a 115 metros, a 2>-i6 s..oSqzvbgçqj
do solo. Entre a 3" è a 4" plataforma
fica situado v.m fortíssimo farol.

A Torre Eiftel, pela sua altura rx-
ceprVmal. c o principal centro de Telc-
grafia sem fio na Franca.

BACTP.RIAS
Bactérias sao organismos microscópi-

c ^: constituem uni gênero das batina-
céas. São comúmente chamados miei o-
hios, mas, na realidade, só devem ter o
nome de bactérias os micróbios alonga-
dcc. cm forma de bastonetes.

Sun resistência é extrema. Vocês
sabem que íni verificada a existência
<ie bactérias até mesmo em madeiras
fósseis e nas próprias múmias egíp-
cias ?

ATLAS
Vocês sabem ne onde vem o

de Atlas.'' O que c Atlas, eu sei
vocês conhecem muito bem. e que
esse nome direitinho ao conjunto de i.n«t-
pas geográficos em que vóçéis es.tüdahi
suas lições de geografia. Mas a cm-
gem da palavra é yue sào elas... E é
jüsUanente isto o que vou contar a
VOív:^.

Atlas íabrinrfo .im parcenlesis: ena-
m.; e Atlas, também, a primeira verte-
ura do pescoc.0, e justamente por que

nome
que
dà'i

e a que parece suponar o jk-so ca ca-
beca...) é unv fi.eura mitológica. Foi
o rei fabuloso da Mauritânia, filho de
Júpiter. Como tivesse recusado a ho«-
pitalidade de Pcrscu. este, para vingar-
fc. fêz apa-ecer ante seus olhos a cabe-
ca horripilante de Mesúa (uma cabrça
que tinha corno cabelos serpentes ve-
nenosas e sibilantes...:) e metámorfo-
?cou-o numa montanha. Esvi montanha
era muito alta. e dizem na mitologia
que devia suportar o peso d) céu, qur
nela se apoiava; Outros dizem que
Atlas suportava sé bre os ombros o
peso da terra. Agora, cõnstuma-se di-
zer, em sentido figurado: "Fulano ê
um Atlas", quando alguém tem sobre
seus ombros pesados encargos. K' até-
uma metáfora de que certos literato*
usam e abusam. Por i-;so. se vx-és a
virem citada cm algum lugar, não pre-
cisam ficar com uni jeitão meio enca-
büládò.... Por oue açora, vocês iam-
bém sabem direitinho do que se trata...

CORRFSPOKDESCIA DOS NOS-
SOS PBQVENOS LEITORES

DIR.CEIJ CO\'ÇAI.!'ES

Dirceu Gonçalves — Temos gosladc
muito âc suas colaborações, mas já re-,
Paramos que as massas fíalgvras cruzai-
das este.o ficando minto fáceis hira
você, \'ão se importe não, Pi'cru. l'a-
r.-os descobrir umas mais complicadas,
para ver sr vncê continua fa-mula do-
nito.

Anita — listamos muito ehveryúnha-
aas com você. Anda. por que ainda nao
ju-dicamos seu pro! lema ae palavras
cruzadas {que, por sinal, está ótimo e
duvidamos até mesmo que o llir.cn
nosso "bamba" em palavras cruzadas
consioa acertá-lo tbdinhp). Mas. dentro
cm breve, seu problema sana. Tenha
um pouquinho dc paciência e tonfie em
suas amigas do MOMENTO FEMI-
NINO. A razão da demora r de que
havia outros problemas, enviados antes
do seu.

j Ir ^3y

I Io :' 11

!'.-«-< r - » •: '.V- 1

Esta gar.oiinha bonita e Mana do
Glória, filha de Manoel Francisco
Pinto c de nossa amiga Fvelina
Konrath Pinto residentes á rua
Marttucca de Santos, 20 \e tes-
tejou seu aniversário no dia 15 do
corrente.

PALAVRAS
CRUZADAS

PROBLEMA N- 3

. ... — — I •' '- -i" ¦-—¦¦¦«
I-' n

1, 
" 

| io
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fíORI/OM.i!.^ i Hlopnça
2) pwlfi cio chapou — 5) o nwo

os navio? fazem ao anlrar no por-
io — 0) inler,jeiçãó dc eslímulé' —
101 sufixo dc diminuição — 11)
pagadas — —13) o que íVz u galo

Í4) Co.mh. da preposição com
artigo plural.

VERTICAIS: — 1) Causa apa-
lia — 2) Carne do boi. entre a
mão e a perna — 3) rasgas — 5
prefixo designáliyo de er — 6i a
filha di1 nossa avó —— 7) ação

8) Conjunção — 12) # irmão du
pai,

f Hmm ée se
\ IÉUNE MÒC3BDBL MATOS

io
Como mâe% leitora, você deve ler sobre seu bebe uma oh.

serra-'ia ,ii,',rià dos seus gestos, atos, expressões fisionômicas^
ele. juira oue possa perceber neles os primeiros sinais //•• dofíiu
çü, l.slo é importante, porque o seu falinho não sabe <iiz-r
o oue se nte c se roce mio estiver atenta uma simples doen •' t

pode se aqravar, complicar-se mesmo pela faliu dc preselza
77n irutaiwnto trazendo s 'trios aborrecimentos à sua vaio w
tão aguada, hoje, com os problemas diários que surgem de
carestia crescente, de enm% transporte c aquisição de oCheros
de primeira necessidade

Vamos proàurnr orientar o boa amiga naquilo qur caiisi-
déramos .ser principal para positivar um estado anormal na
sni'i<l" de seu filhinlto,

So a criança, por exemplo, se apresenta muito rosada,
com us pós o as mãos quent.es ao nosso leve lato, bem como
a barrUiuinlin e lodo o eorpà; trata-se de f'''.-o, cuja origem
üm módico pode descobrir. Outros sinais </¦• doença são sono.
lânçia ou choro abundante, súbito ataque th* vômito, diarréia
extemporânea: e mais ctinda, se a criança recusa sistemática-
men-fe o táiniento qw está acostumada a engulh\ tafnbéni é
sinal, de doença. E' bem possível que esteja com a garganta
inflamada e sentindo dores, Não a force a romer,

Co.,10 observar us dores das crianças? Em geral a <¦ri.ni-
ein/ia chora muito. Torna-se inquieta, encolhe às pernas sô-
bre o abdômen. Se c uma dor abdominal ou pode conservar
os braços e. as pernas muito quietos, demonstrando não que-
ver que se lhe loque. Às vezes a rriança vira muito a cabeça
o qúc pode demonstrai' dor no ouvido.

O resfriado c fácil de conhecer: çorisa] tosse, vcrmellti-
dão dos olhos, vias lambem pode ser um sarampo. Só com o
aparecimento d<i erupção c que se faz a diferença.

Se a criança fica rouca, tomo a temperatura e chame 0
médico; pode ser crupe. Também as convulsões, ataques on
simples contrações do rostot braço OU perna podem ser sinais
dc graves enfermidades.

Em (juulqucr destes casos o importante é cliamar, Ou te-
7v«r a criança ao médico. Não percam tempo. Enquanto o
módico não chega, convém manter a c iaiiça deitada, isolada
de outras crianças, suspender a alimentação, principalmente
se houver vômitos c diarréia, dando-lhe água fervida de hora
em hora. uma colher ou duas de clül. No caso da barriguinha
estar muito inchada, pode dar um clister de <í'juu morna. Não
dê purgante dc maneira alguma. Mas não esqueça: chame ou
leve seu filhinho ao medico de crianças.

Assim você ciará i,iu,s segura do tratamento e terá mais
P0SSÍbilÍ4stü€s de curar .se»/ filho.

' 'v Jutmf ^Ks^s^BsW ^Fa. ^^^^^bh sPlW'Sr t^bF» ^w^ ^^^K^l ^Eft 1 ^K*
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FOCALIZANDO «HOLLYWOOD»
FOCALIZANDO "HOLLYWOOD"

Vocês sabiam que Carmen Miranda
foi condenada a pagar uma in'eni. ação
de 4 milhões de cruzeiros, nor romper
um contrato para cantar no "Troca-
dero" dc Hollywood?

Que breve chegara ao Rio de laneir*
Maretta Utti, a bonita "estrela" ta-
liana oue tanto brilhou em "O cava-
lheiro Negro". Nfariettr. enrou para •
convento. por nâ, IYK|cr jm„pf|jr ,., ra.
samento de Miguel da Rumania Cürii a
Princesa de Parma.

ws/mimi Í.-.V:'::-:.: . - 
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RAZÕES DO NOSSO FRACASSO — BASQUETEBOL UMA HONROSA EXCEÇÃO — O EXEMPLO DA HUNGRIA E TCHECO
SLOVAQUIA — A LIÇÃO QUE A DERROTA NOS ENSINA #- PELO ESPORTE AO A ALCANCE DE TODOS — (Report de MILlJ)

Terminaram as Olimpíadas de
liOndres e os brasileiros foram aca
bo<v lá para trás, em um dos úlli-
mos lugares. Ficamos juntos com
Portugal, na frente somente da
Grécia, Espanha, Filipinas e de ai-
fumas sumatras ou coisa pareci-
lia.

Fracassamos portanto. Por mala
«pie queiram demonstrar o contra-
rio não conseguem. A prova evi-
lienle, positiva, eslá na nossa co-
locação final.

Õ Brasil marcou ao todo novo
pontos. Dôssès,' quatro: nos fo'-
ram dados pela equipe de basqüê-
tébol, inegavelmente o que melhor
figunn féz; a que surpreendeu, co-
locando-se brilhantemente como a
terceira do mundo. Um grande
feito sem duvida »• que encheu de
alegria e admiração todos os btn-
lileJriw.

No mais, tivemos qnn nos valer
do esforço indivilual de uns pou-cos atletas. Geraldo de Oliveira
mareou dois pontos no salto Irí-
plice, Pieflide Coutinlio, um pon-to, pela sua sexta colocação nos
quatrocentos metros livres, Wiliy
Jordan, também um ponto na na-
facão o o revesamento de -5x100.
Kada mais.

Para uma equipe numerosa co-
mo a nossa e que participou na
maioria das provas olímpicas, ôstü
resultado revela inteiro fracasso.

OS MOTIVOS VÈM DE LONGE
Sim. Varias razões podem ser

apontadas para justificar a nossa
triste figura. Algumas JA come-
cam a surgir na imprensa. Não po-
demos aqui, num rápido comenta-
rio, analisarmos profundamente
essas causas. Elas são profunnas
e complexa1'.

Vamos apenas aponta-la*.
Uma delas, muito apontada e

muilo Justa é a da sub-alimenlação

m'*:"'^**mMmM "Jí í éÊJjÊm * :fp|flll
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NADADORAS DO BRASÍFj — A natação em nosso /> a.fs, embora não tanto como outros, 6 um esporte
ainda restrito a certa classe sócia!. Para difundi-l o necessitando de piscinas públicas em, grande número

do brasileiro, um povo que come
pouco e come mal. Mesmo Ieyan-
do-se em conto o fato da maioria
de nossos atletas pertencerem a
uma classe social da's menos sa-
cri ficadas, essa causa não perde a
sua importância capital. A verda-
de 6 qiw o brasileiro não se ali-
mentar bem, ou por não saber co-
mor ou por não ter meios süfici-
entes para Isso.

Outro motivo, lambem muiio ei-
lado, relaciona-se com a áusAncia
de técnicos especializados. De la-
to não possuímos bons orientado-
rc?. por ser mais popular, 6 Fu-
tebol podo apresente? um Flávio
Costa, «por exemplo, profissionalestudioso que muito aprendeu com

0 trabalho, sempre o trabalho
Estamos estranhando vote. lei-

tora que até agora não protes-
tou por causa dos nossos árticos.
Batemos sempre na mesma te-
cia. Ultimamente, então nem se
fala. Só escrevemos sobre a irn-
pòrtancia do trabalho para a
emancipação da mulher. Mas o
assunto é tão importante <jue
ainda não pudemos abandoná-lo
c, se nos permite, continuare-
mos a tratar dele hoje.

Vamos dar, mais uma vez, um
exemplo, confirmador do que
dizemos sempre de que a mu-
lher só conseguirá sua emanei-
pação total, a total igualdade ie
direitos com os homens, se se li-
bertar economicamente, pelo tra-
balho.

A Nossa Constituição estabe-
lecc claramente que serão brasi-
leiros. os filhos de brasileiras ou
brasileiros, nascidos no estran-
gciro se os pais estiverem a ser-
viço do Brasil. Como na mate-

* ria de declaração de nacionaÜ-
dade as constituições procuram
dar ao estrangeiro um tratamen-
to recíproco, embora não venha
expresso na nossa lei superior,
compreendende-se que. em senti-
do contrário, não serão brasilei-
ros, os filhos de estrangeiros nas-
çidos no Brasil, se os pais esli-
verem a serviço de seus respeeti-
vos paises.

Assim, é brasileiro, o filho de
um diplomata brasileiro, que nas--
ceu na França, enquanto o pai
representava o Brasil; é brasi-
leiro, o filho de uma cientista
brasileira que esteja em país es-
trangeíro cumprindo uma missão
do nosso governo, etc...

Da mesma forma não é brasi-
leiro o filho de uma diplomata
francesa, nascido aqui, mesmo
que o pai seja brasileiro, como
não é brasileiro o filho de um
cientista que esteja aqui á ser-
viço do seu país, mesmo que a
mãe seja brasileira. ^

NICE FIGUEIREDO

Ora. destes exemplos se con-
clue que o fator determinante da
nacionalidade dos filhos nesses
casos c o desempenho de unia
função, um trabalho qualquer a
cargo de um governo. E tanto
é assim, que, apesar fia nossa
legislação declarar expressamen-
te que o homem é o chefe da«fa-
mília, o representante e o diri-
pente dela, no caso de ser a mu-
lher quem esteja a serviço do
seu país. c ela quem determina
a nacionalidade do filho, c não
o pai, o que seria coerente com
a posição que ele ocupa na fa-
mília.

Uma vez já se discutiu a res-
peito da nacionalidade do filho
de uma mulher estrangeira, que
residia aqui no Brasil a serviço
do seu país, e que era casada com
brasileiro.

As opiniões a respeito diver-
gem a houve um eminente júris-
ta que só admitia que o preceito
da lei se anlicassc a mãe si o
pai também fosse estrangeiro,
pois concorrendo, pai brasileiro
e mãe. estrangeira deveria preva-
lecer a nacionalidade do pai e se
impõe a nacionalidade do lugar
do nascimento.

Tal interpretação não preva-
leceu porque a importância do pai
se sobrepunha o valor da mãe
trabalhadora.

Agora, perguntamos á leitora:
é verdade ou não que o dosem-
ponho de um trabalho qualquer
garante á muiher os mesmos di-
retios que os homens têm?

O tratamento que a lei dá aos"homens c mulheres cm questão
de nacionalidade é idêntico, por-
que idêntico é o dever que cies
tèm (embora convenhamos, que
á mulher brasileira não são da-
das grandes oportunidades de
desempenhar uma função em no-
me do Brasil).

os técnicos estrangeiros que aqui
mililaram. os Carlomágno, Cabclli.
Onriino Viera, etc. Uma amostra
do valor dès*e> técnicos especial}-
zados vindos de fora, teve a nata-
ção nacional, com o trabalho tkj
Saifo. Foi file, com sua competên-
cia, quem elevou o padrão de nos-
sos nadadores, chegando a dai ao
Brasil vários recordes sül-áméri-
canos.

A DEMOCRATIZAÇÃO DO>
ESPORTES

Poróm, uma das razoe? que, a
meu ver, mais prejudicam, mais
impedem n progresso e descnyoí-
vimento esportivo do Brasil é a
falta de democratização existentes
em quase todos os esportes. A não
ser o futebol e um pouco o nas-
quetebpl, os outros- são política-
mente fechados para a maioria do
nosso povo. são esportes de eli-
te, como o tênis e a equrti-ção. ()
remo e mesmo o atletismo, mes-
mo a natação, não estão ao airan-
ce das classes operárias, da gran-de massa do povo. Assim, qúanntíprecisamos selecionar os anelrs
para uma competição Interuacio-
nal, para as Olimpíadas, como ago-
ra se viu, temos multo poucos paraessa seleção. Os nomes indicados
vão surgindo e ai gente vé que sao

TEATRO

os mesmos de sempre, velhos co-
rihecidqs como Geraldo, como Pie-
dade Couünho, Rosalvo Ramos ou
Willy Jordan .Quase não existe re-
novação de valores, tao poucos gSp
os que podem praticar esportes ern
nossa terra.

Se brilhamos lá fora no futepo;
ou se conseguimos ôxito no ba^-
quele, a razão é simples : estes e>
portes são difundidos, eslSo ao'ai-
Ò2«ncé da granue massa no povo.

Quando possuirmos estádios ptir
puíares, quando colocarmos o (*3«
porte ao alcance de todos, enir.o
sim. as nossas pistas', as piscinas,
as quadras de lenis, etc. terão nu-
vos ases que bem orientados poriu-
rão dar ao Brasil uma còpruçãò
mais digna, mais honrosa que essrt
conquistada agora.

Veja-se por exemplo, países co-
mo a Hungria e a¦ Tchccoslováqum.
Em 1945, acaba vem de sair de ire-

.menda guerra, mililarmenie ocupu-•dos pelo nazismo, alemão, com sen
povo 'perseguido e assassin'aríq|
Agora, trôs anos após, participam;
das Olimpíadas com inteiro sores-
sò; conquistando títulos, oblendo-
colocação muito superior à nossa.
Isto porque nesses países, a ju-
venlude é olhada com interesse: é
cuidada pelo governo. A monda-
de tem meios pura levar uma vida
sadia, alimenta-se bem, pratica
esporte.

A LIÇÃO DAS OLIMPÍADA?
Temes que estudar o'aprender

o que riòat ensinou .as Olimidüdas
de Londres. Tirar do nosso fracas-
so a lição que ela nos deu.

Se somos ura povo sub-aümeii-
tado, se em vez de estádios, t^mós •
hispitnis cbr>ín« f "--•••• k
mil crianças, por dia em nossa ter-
ra, a culpa cabe u.o i. >
governo. E' necessário que n fios-
sa mòçidadé seja (raiada com at-en-
ção e carinho pelos poderes piildi-
co?.

A juventude brasileira, sempre
esquecida e abandonada, de\1; !u-
tar por urna vida melhor, porque
tem direito a uma melhor vida..

hoie

Y/CT\ y^r^ % ^f^^^P *

Está fazendo um ano que Campos da Pas morre::. Foi a 28 de
aposto de 1947 c o nqsso jornal trouxe então a noticia quase traqici
seu estado de saúde que piorava de minuto a minuto. Naquela mesma
noite cie morria. Durante dias, nunca encontrávamos um amigo sem
que a pergunta viesse: "Como vai o Campos da Pas?" "Você 

foi vê-
to? Sabe McH

Nenhuma vos deixou de exclamar depois de sua mortes "esse era
uni homem bom!". Um homem grande de sentimentos e de caráter.
Um homem profundamente simple se leal. acolhedor e sereno. Evi
torno dele juntavam-se mulheres com os filhinhos doentes e Campos
da Pas foi o amigo maior das crianças do Brasil. Ele as queria com
lauda c dcsi>clava-sc nos tratamentos e cuidados. Amava de tal forma
a Humanidade qu-" começava a querê-la desde os pequeninos.

Sob seu túmulo uniram-se homens de todas as correntes políticas
para reafirmar que Campos da Pds fora um homem de bem.

Várias homenagens serão prestadas ao velho amigo morto há
um ano.

Á essas homenagens juntamo-nos num preito de saudade e de rca-
formação do bem que lhe quisemos.

Seu nome t sua vida ficaram em nós.

\ MORTE DE MARGtTE-
RITE MORENO

PARIS, (S.F.I.) - Margucrítt
Moreno que acaba de morrer, era a
última artista que nos vinha de 1900
ao mesmo tempo como lembrança t
testemunha.

Nascida cm 1871, recebeu aos 15
?.nos um 1.° Prêmio de tragédia no
Conservatório. O mesmo ano estria-
va na Comédic Française nos papéis
que Sarah Bernhardt ilustrara,

Como mulher dedicou o melhor de
si ao seu mário; Marcol Schyyob, que
era. muito doente, a quem sacrificou
muitos anos de sua juventude, de sua
carreira. Como colega era única. Co-
nheceu Verlaine, Anatole France,
Paul Valcry c foi admirada por todos
êlcs.

Encontrou grande sucesso no ei-
nema onde, durante os últimos 15 anos
fez os papéis de caráter e composi-
ção que o cinema americano confia-
va a Maria Drcsslcr.

Era especial seu dom de contar
sua6 lembranças com espírito c talvez
seja o que os seus amigos mais eus-
tarão em esquecer.
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Momento Feminino nos Estados
... r„:i~ ^iinnnnfn nan fOtl-

8Ã0 PAULO
No bairro bandeirante do Ipiranga,

.caba de surgir um Clube Feminino,
com a finalidade^ de congregar senho-
,as nv.radoras do bairro, a íim _ de

f,óV termo à alta de preços dos gene-
rcn alimentícios. ., .

Escreveu-nos D. Helena Guimarães,
uma das sócias desse clube recem-ms-
talado, que as dificuldades de vaia em

São Paulo aumentam de tal sorte, que
a, senhoras não sabem mais como so-

íucionar certos problemas diários, tais
como alimentar os filhos, mante-los na

ctc0la comprar medicamentos para_ os

doentes, vestirem,, etc-, com os irrisò-

inaram a deliberação de organizar um
"Club Feminino'' para a defesa aa
economia doméstica-

CEARÁ (Fortaleza)
Amigas de MOMENTO FEMINI-

NO

i:os salários e.,.„,., ,, vencimentos dos opera-
, . ., ou funcionários públicos ou qual-

q&r outra categoria de trabalhador
Diz-nos d. Helena: "Li no o. 3o de

MOMENTO FEMININO uma tabela
demonstrativa dos preços dos gêneros
no Distrito Federal, que batn orienta a

todas as donas de casas sobre o ei:-
vado custo de vida, elevação essa com-
n-n-oda a de 1942- Gostaria que publi-
cassem a relação que lhes estou envian-
do para que todos comparem os pre-
ms de São Paulo. Não é que esteja
U.uvando a vida no Distrito Feirai.
não. Ela é insuportável aí- Mas, ava-
liem como vivemos aqui. sob a pies-
são dos tubarões. Vejam os preços:

D- Federal
' Carne
Feijão ¦
Manteiga
Leite •
Arroz
Farinha de trigo
Banha 
Café 

São Pauíò

Carne •
Feijão '
Manteiga .. .. *.
Leite .. •• •• ••
Arroz
Farinha de, trigo
Banha
Café

10.00 e

Cr$
720
4,00

22 00
2,50
4.80
7.00

20 00
10,00

Cr!>

15,00
5 00

30 00
2.80
6,00

11.00
22.00
12.60

Foi por ésVa razão, que as sennoraa
de bairro Ipiranga, se reu liràm e to-

Hoje remetemos uma nota mais g<^;
ral sobre o movimento fcm.mno aqui,

certas de que outras amigas de outros

Estados desejam saber como trata-
lham as mulheres do nordeste, na a.-
íesa dos seus direitos.

Agora, todas compreendemos quet
nreciso haver muita união entre nos.

pira vencermos as dificuldades que so
fazem aumentar para o nosso lado. En-
tão. estamos reorganizando nossos as-
lüciações femininas nos bairros de For-
táleza, como o nosso exemplo- alguns
município começam a agir-

Vimos que os problemas de um ba r-

ro apesar da cidade ser pequena, va-
riam em relação a outro c a maneira
de trabalho das mulheres também nao
e sempre igual.

Reviveram ultimamente (e nisso te-
mos a agradecer a influência desse bom

jornal) 7 organizações femininas aqui
relacionadas:

I — Associação Feminina em Dcte-
sa do Lar. Fica no bairro da P.rai-
"-II 

_ União Feminina de Porangu-
bassu -- lá está com 30 sócias e ioi

reestruturada em junho. Fez uma boa

conferência sobre mortalidade infantil,

um dos nossos mais agudos proolenv.s.
O médico conferencista foi o dr. Ali
sio Mamede. Luta essa Umão IK>r um
rosto médico, escola c tran porte gra-
tuito para as operárias das fabrxas c

um restaurante do SAPS.
III _ U. F- do Arraial Moura

Brasil — Esta está com 40 sócias c

jé conseguiram luz para unias nn>

completamente escuras do seu bairro.
bem como levar a efeito a continuação
de um chafariz que estava parado lia

muito tempo- _ _
IV  Associação Fem.mna do Lam-

po de Aviação e S-. João do/fauape
L Luta para obter uma feirr.-livre nu
bairro. m . , ,

— Associação Sta- rercsinna ue
Marupiara • Já foram três vezes a
Prefeitura pedir um telefone publico
para o bairro, escola e limpeza • -

deixarão o prefeito enquanto nao con-
seguirem essas reivindicações. Esta
organização festejou o aniversário de
MOMENTO FEMININO, a quem de-
dicam grande estima-

yj __ Ass. Feminina de Pirambu -

Seus trabalhos giram em torno das

grandes necessidades do bairro.' 
yii _ Associação Feminina de Joa-

qulm Tâvora — Trabalha por telefo-
ne público e água para a Vila Mon-
teiro. - v'o^

Como vêm, estamos ativas, naorv&a-
bemos que é preciso trabalhar. Vive-
mos aqui tão mal, sem conforto- Vive-
txo dos nossos lares e nos nossos
bairros. Tudo é difícil por aqui. Qu?m
achar que a vida pelo norte é mais
barata e fácil está iludido.

BAHIA
Homenagem a Monteiro

Lobato na Bahia
COl \BORAÇÀO DA UNIÃO DE-

Mocrâtica feminina i
Em U de julho, na Cidade do Sal- ;

vador no auditório do Instituto fiçjr

gráfico, houve uma solenidade publi-
ca em homenagem ;i memória de Klon-
teiro Lobato, promovida pela seção baia-
na da Associação Brasileira de Escri-
tores e pelo Centro de Estudos e De-
fesa do Petróleo. A mesa se <;ompòs
dos presidentes daquelas organizações-
respectivamente, o poeta Artur de b^
les e do engenheiro Eloivaldo Chagas,,
do presidente da Academia de. Letras
da Bahia, prof- rir- Pinto de Çarya-
lho e do sr. Oscar Cordeiro, o des-
cobridor do petróleo naquele E-tado.

Falaram os jornalistas Heron d:
Alencar, Adroaldo Ribeiro Costa e Ros-
kdd Moreira, o acadêmico Pedro Ta-
vares, pela Uniãc dos Estudantes da
Bahia- um acadêmico de uma embai-
xeda estudantil paulista, e a professo-
,-a Consuêlo da Silva Dantas, vice-
r residente da União Democrática Fe-
irinina. cm nome desta organ;zação.
a qual' produziu interessante estudo ?o-
bre a obra de Monteiro Lobato na edu-
càçuo da infância. Na grande assisten-
cia a essa reunião, notava-se a presetr
,,! de grande número de senhoras e
c«nhorinhas, numa demonstração do
cpoio dado pela U D. F- a essa
homenagem.
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flua São Francisco, na lJahia — Salvador

A Campanha pela Pa/
Realisou-se a 18 do corrente na A.

B. I. a assembléia promovida pelo
Instituto Feminino do Serviço Coris-
Irutivo e o Comitê de Mulheres pro-
Democarcia, em fívb rda Paz Mun-
dia! .

Além de d. Alice Tibinça presiden-
te do Instituto e dra. Diana de Bn-
t opresidente do .Comitê de Mulhe-
res sentaram-se à mesa: a senhora
Andrade Neves, a sra. Wrosek em-
baixatriz da Polônia, representantes
da Uniões Feminina de Madureira,

Jacarepaguá, etc. e o srs. Floriano
Gonçalves representando a Associa-

ção Brasileira de Escritores deputa-
do Gregório Bezcrrar e A. Continha

A reunião manteve bem alto o de-
sejo dominante no coração das mu-
lheres: o de paz, mundial, o de se-

gufança individual. A dra. Guiomat
de Matos vice-presidente do C M.

p. D. falou sobre a chantagem C-uer-
reira c apelou vibrantemente pela paz.

D. Alice Tibiriçá na sua língua-

gem sempre clara e preciosa disse

que os povos são irmãos c os ódios
são artificialmente desenvolvidos pa-
ra favorecer grupos econômicos.
Lembrou o Congresso de Praga e o

papel da mulher na luta contra a

guerra. Declarou que a bomba ato-

jnica é fruto do trabalho de várias
Tiações e por isso mesmo deve servir

á paz e não á guerra.
Num dos trechos de sua palestra

quando d. Alice falava na bravura de

todas as mulheres do mundo a em-

baixatriz polonesa ccomionada abra-

çou-a.
E' lida a mensagem de paz a ser

enviada a ONU.
A reunião terminou ás 22 horas ac-

pois de ter falado a sra. Wrozek que
narra, comovida, a morte de um íi-

lho seu em Auschlitz, num campo de

concentração.

Atividades Feme
Estão assim as mulheres brasdei-

ras ao lado das mulheres do mundo

inteiro na luta pcal pa/- mundial, Irar

moríia e entendimento entre os po-
vos.

Favela de Catatumba
Aos 3 de juíhOde 1918, na sede

do posto Santa Catarina arnhu,a-
toriomedicodafavelu.de Cata um-
ha, reuniram-so varias senhoras
com a finc-lidade de fundarem a
União Feminina de Catatumba,
Foram escolhidas para a dueto-
ria provisória as seguintes senho-
ras • D. Maria Apolinána Moura —

presidente; D. Salvador* Gomes
rios Santos — vice-presidente; D.
Àc-Simila de Oliveira Mendes —ta-
soureira.

As senhoras eompromeleram-so
a zelar pelo posto, mantendo o alu-
guel da sede e procurando assegu-
rar a melhoria das famílias da fa-
vela, com aulas de alfabetizarão
pana crianças e adultos, uma aula
de corte e costura e um curso de
ensinamentos'de higiene e socor-
ro de urgência. As senhoras da Dl-
retoria farão parte da Comissão
Feminina da Defesa dos barracos
do morro da favela de Catai um-

Depois de acordarem o que esta
acima escrito, foi aberto pelas pre-
sentes o cofre que recebia donati-
vos das associados e foi contado
Cr$ 41.00 que ficarão destinados à
parle do pagamento do môs de ju-
nho do posto.

União Feminina 'de Pedro
Ernesto

EstSo abertas as inscrições para

o cui-.so de alfabe-tizaçãò de adultos
na>sede da União Feminina de Pe-
firo Ernesto — Ramos.

\s senhoras que desejarem cur-
*av as nulas poderão fazê-lo em
ambiente acolhedor, livres, sem
qualquer constrangimento, por-
quanto só serão aceitas neste cm-
«o senhoras e moças maiores de
18 anos. A União tem a sua sede
provisória à praça Bclmont, 21,
em Pedro Ernesto.

União Feminina de
Ipanema

Às donas de casa moradoras em
ípaníMivi, reuniram-se no dia 17 du
corrente para a criação de um oi-
ganismo que represe-ntarú os de-
séjos e aspinações das mulheres
do bairro.
União Feminina de Ramos

Continuam funcionando regular-
mente as aulas de corte, costura,
bordado e tricô da U. F. P. E.,
liamos, assim como o Recreio In-
fanlil da mesma sociedade.

União Feminina do Fia-
mengo, Catete e Glória
Brilhou, na semana passada, es-

sa organização feminina. No dia
10, terça-feira, roaJizQU um caf^ de
confraternização, em sua sede.
comparecendo grande número de
associadas c amigas. E no sábado,
dia 14, à rua Álvaro Àívim, 24. 2.°
andar, promeveu um concorrido e
animado baile, em homenagem à
nova diretoria da União Nacional
dos Estudantes, entidade com a

qual a União Feminina do Flamen-
go tem mantido sempre a maior
cordial idnd/>

UNIÃO feíikina de
PEDRO 1ÍRNESTO

DA CORRESPONDEM?E
(Ramos)

p?ra MOy.NTO FlOMtMxNO.

O que nos vale f-ão as marixos qül
os meninos conseguçm apanhar _á
beira-mar. Pobres pequenos, não

pcxV.mos mandá-los á escola sem
roupas e. calçados."

As representantes da União fi/a-
ram sentir às moradoras do local a
necessidade urgente de organizarem-
se, a fim de poderem lutar pelos
seus direitos.

'Iembros da União Feminina de
Pedro Ernèrto-Pvàmos, realizaram no
dia 9 deste, visitas aos moradores dos
barracos que so alinham ao longo
da Praia do Maria Angu, próximos
a Avenida Brasil, no subúrbio de Pe-
dro Ernwtt.

Estes barracos habitados por pesca-
dores e operáries, estão na contigên-
cia de serem derrubados por exigén-
c da Pref "-ura. Logo * chegada da>
representantes da União, íormou-se
um grupo de moradores do local,
senhoras e mo?as que em poucas
palavras relataram a lnquietante

situação cm- que têm vivido ulU-
mame-nte sempre ameaçados de des-
pejo. Diz uma senhora que não quiz
declarar o seu nome: "Meu barra-
co estava lã adiante, mas fui obri-
gada a desmauchá-lo e trazê-lo pa-
ra-aqui; agora temos que nos mu-
dar novamente. Para onde irei com
estas crianças? Já ouvi dizer que
estão cuidando de arranjar lugar
para a gente, mas... o que há de
concreto é o que nos aflinge; a or-
dem de despejo, dentro de um cur-
to prazo: 8 dias."

Outra senhora diz o seguinte: "As

senhoras vêem, a única coisa que
temos é o nosso barraco. Tudo caro,
a pesca pouco dá e ha dias que
nada, meu marido consegue do mar.

ASSINE

m \nin*
J MESES .
6 MESES
12 MESES

Cll$ 12.ÍX)
CR$ 22,00
CR$ 40,00

Pedidos para a Gerente

Luiza Regis Bra«

Caixa Postal, 2013

.RIO DE JANEIRO.

Nossa correspondência
Guaiçara, 12---I94a — A' Redação

de MOMENTO FEMTLNTNO - Rio de
Janeiro.

Ainda quo tarde venho trazer ás
destemi....s lutadoras do grande Jor«
r-' das mulheres brasileiras o mej
abraço fraternal de felicitações pel»
paisagem do seu primeiro aniversã-£
rio.

(orretoresdeanuncios
MOMENTO FEMININO solicita o comparecimento,

com urgência cm sua redação, de todos os seus amigos e co-

laboras que estejam interessados em corretagem de anun-

cios.

'-^m w<**ti
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ESTIVERAM NÁ GUERRA //

ANA
A7rws moravam em Londres. Cheias de saúde, citem de

alegria e dessa juventude oulônica que marra as mulheres
com os sinais de uma beleza já amadurecida, Encoritrnvam-
te depois da guerra, Tinham perdido suas casas. Pertenciam,
agora, à grande lera dos desabrigados. Bus faces linha desa-
parecido o brilho, do corpo a agilidade e os cabelos estavam
brancas. Rneontravam-se naqueles dias em qUe não havia se.
quer um pouco dr carvão. Uma surpresa dolorida, desejando
explicar toda aquela ruma fisir„t disseram. ao mesmo tem-
po: :Ucus Aillivs estfyèpim na guerra"., E se não causasse
ronstrongimetno falar, nessa altura dós Jato* mcioiíriis e m.
ternaciúmüs, dos nipajics que deram suas ridas (m as inulili-
zarani nos campos de halcifui, acrescentaríamos: Úiéuj filhosestiveram na guerra, para que as admiras nacessêm num
mundo dr fartura <• a-1 alegria, para que as mulheres não vis-
sem seus lares destruídos c suas vidas mareadas pelo deses.
pero, jura quà os homens pudessem viver r construir, nos
Campos, nas cidades, sob a neve, sob a chuva e sob <-, sol. Xão
rapazes americanos, europeus, asiáslicos, africanos-, brancos'
pyèlos e amarelos, eu mio falarei dr vocês, quando as mu-
lheres do Brasil emperíhaih-sc ua maior de iôítqs as campa-
niins — a enmpanlin reta pn:. mundial ~ enquanto outros
rapazes etài/crèm morrendo na China, na Grécia, na Idonc-
sia na Espanha e outros pagarem. nos cárceres de nossa ler-
ra o crime dr luta'' contra a miséria, Nós, mulheres, somos a
metade da população tio mundo E essa metade deseja u j,uz
juntamente cqm a maior parle da outra metade quet também,
a deseja Xa última guerra, as mulheres deram seus filhos e
companheiros para que cessassem as aventuras guerreiras.
E não permitirão que outros aventureiros queiram mãnpjiir
seus canhões rom os mãos d»s criaturas amadas.

O /lia emir r dois d' corrente marcará mais um aniver-
sócio da declaração de guerra d" Brasil à Alemanha nazistnj
E a guerra hôs a fizemos, /"7a justiça social, pela liberdade
e pela democracia, E, erjora. nos fazemos a paz pelos mesmos
motivos. Desejamos um lar e não queremos râilo ameaçado
de destruíra,). Desejamos uma Pátria sem prisões o s-em fome
e nâh queremos ver os nossos irmãos famintos e encarcera?
dos. Desejamos um mundo livre e não queremos ouvir notí-
cias de fuzilamentos. Os moços ornarão em todas ai línguas
r as mulheres sorrirão dizendo em lôdas as lingüas: ilèús fi-
lhos estiveram na guerra e nós estamos na paz. A pnz oue
construímos com a forra do nosso coração com a luta do nosso
eorp^ ne!sa lira rm (/ue sr fida de guerra, cmjiome da ojires-
são, da mentira e da ambição de meia <lúzi<i de exploradores.
V. então, faturemos daqueles rapazes, de seus feitos, dr suai
glórias, d>> suas vidas porque fomos capazes dr fazer crescer*
multiplicar, florir e. fritlifiçar ns árvores da paz que brotaram
da semente de seus corpos, "Mens filhos estiveram na guerra''
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ELEGEM E SÃO ELEITAS

I

A União Femiiiisia do ürü-
guai a MOMENTO

FEMININO
Os noves tempos em que vivemos

significam para a mulher a desço-
bcrla de sua capacidade de suas pos-
sibilidadcs de atuação em todos os
rainoi cie atividade na mesma altura
que o homem.

físte desenvolvimento que começou
com a revolução russa e que sofreu
um grande impulso durante a guerra
ànti-íascista, e impedido pelas íórças
reacionárias que organizara o impe-
rialisuio. fundamentalmente o ianque,
para manter o atraso e a incuitura que
permite a obtenção de mão de obra
barata, e o melhor desenvolvimento
Ir.ClC

Consultório Sentimental
LÀÜRá — "A vida pode o fere-

cp" alguma coisa rjo bom?
A vida somos nós quPm ri rjons-

truimos. Não devemos viver ao sa-
íbor dos acontecimentos. Veja, as
crianças eslãõ com FOnie. QüP de-
vr vocô fazer? Deixai*, por ii-jasò,
qun cjÉas erkrnçu.** continuem mo:-
rendo™ Não. vocô lem fino hilur.
Lutar liara que a silnação se tnoi.li-
íique. o mosm odève acontecer em
relação a você. Até hoje você lerri
pe acomodado e o comodismo mina
it<.- mmrgins. Abra sen raminho a'ra-
vês da viria e doscu-bra as coisas e
11 pessoa tine possa fazer-lha feliz,
K não as abandone, sejam quais ro-
re>m as circunstâncias. Nós Nonos
o direito <!'1 ser felizes e, na maio-
ria das vôzos, de nó? mesmos de-
pende a felicidade,
TüRQUINHA DESOLADA — Sua
c.Trla merece ser transcrita pelo
pitoresco da consulta: "Que d"'vo
fazer para cativar o homem que
en adoro? suas características síío:
88 anos. meio calvo, olhos casta-
iihos e mede 1,75. É muilo esqui-
pito. lorlos os colegas já sabem que

¦íí .,4.

o amo e por essa txtzãò firam Jò-
pando indiretas que êle rebate rii—
zendo que en rão possuo uma co;-
sa que èle gosta. Creio que (?.le jâ
sabe que eu gnslo ilé>, por isso é
iiiio permanece irredufivol. Não
sOu feia. de certo modo sou até lm-
nita, pólos menos todos os mr*us.
colegas o afirmam. Porque será
fine ôle não vTí em mim o que o--
outros vôm?" Vocô, Turqiiinna. ao
que parece quer tra'.ir um homem
ri" 3ü anos como se fosso um rapa-
zól.a. Talvez, o paio de Iodos sabe-
rem de seu interesse afotivò o cs-
teja afastando. É, preciso procurar
essa "coisa*', que, provavelmente.
6 um pouco mais de discreção E
quem sabe. talvez ôle mio acredite
cm seu amor. Presuma, por ex.ein-
pio. que indo vS\o passa de brin-
cadeira de colegas. Procure ii.si-
huar-se fie uma maneira mais há-
bil e mais discreta, até levá-lo a
um o-iCeiifliniento franco e deseisi-
vo. 1*1 se vocô é bonita. Turquinha.
não tenh/i liecéie .fis homens não
são irredutíveis, mesmo quando
parecem sô-lo,

seus planos an ti-democráticos e
aníi-popuiarés.

•-.'nnos são orientados para
a i'scravização, em primeiro lugar de

. ..uicnca 1.atina, com o apoio
1 de governos corrompidos, para mau-

tô Ia em sua condição de produtora
di- matérias primas e consumidora da
indústria monopolista ianque.

Por isto, a mulher em cada nação,
a mulher que tão direíá e diariamente
sofre a crise econômica, a carestia
da \ida. a cònfabulaçào dos especula-
dores e proprietários de terras, a
falia de habitação etc, defende-se
prganizandò-sc, lutando e orientando-
se pelo justo caminho do desenvolvi-
mento democrático do país, baseado
em seu desenvolvimento econômico-
social.

Nes'a lula tem um papel funda-
mental a imprensa feminina que co-
mo "Momento Feminino'' se empe
nha tão nobremente cm unir as mu-
lheres brasileiras para o bem de sua
Pátria.

Por isto, envio minhas mais cor-
diais saudações cheias de esperança
e de fé a estas valentes paginas qut
refletem os diários sofrimentos, as
aspirações c reivindicações das mu-
lheres do povo e a situação de seus
ri! lios.

" Momento Feminino" será. sem
duvida alguma, uma importante ter-
ramenta na construção de um forte-
laço de combatividade de todas as
mulheres da America, iuuto ás mu-
lheres do mundo, na Federação De-
morrática Internacional cm seu ca-
minbo paia a manutenção da Faz.

a) Sônia Bialous de Dutrenit —
(Secretária da União Feminina do
UruíTuay.)

O SALÃO DA MULHER
E DA BELEZA

PARTS, fS.F.T.) - Em outubro
será abeito em Paris um salão, cria-
cio por iniciativa do "Comitê da Al-
ta Costura -Francesa". Reunirá tu-
do quanto interessa á mulher e a
sua beleza, ali se encontrando re-
presentadas a Alta Costura, os Per-
fumes, o? Produtos de Beleza e a
jòalheria e outros tontos ramos es-
peoificamenkj franceses.

Não resta quase nenhum país na
América LhCina onde as mulheres não
sosem de seus dircitor; políticos e
onrJe nao os tenha exército já em
diversas opo tunidades. Em muitos
deier, além disto, foram .eleitas como
senadoras, deputadas, conselheiras
municipais, etc. Era portanto hoir.
para que as mulheres argentinas n^.o
ficassem è"i condhões r'e iriferiori-
dade cem relação ás sups irmãs cio
continente. Por íí:so saudaram jiibí-
loramente o outorga do voto. aprp-
vado no Parlamento por unanimida-
de e ri^ora -abalbam para que sua:;
opiniões sr façam sen!Ir nas urnas
e em todo o orgsnismo representa-
tivo.

Vejamos, portanto', os diferentes
exemplo sulnmcrienriis:

URUGUAI — As mulheres gosam
dos direitos p-elíücm riesrlp Í935.

d-TTI.E — As mulheres ehilonas
elegerpin r forarn eleitas nas elei-
çoes mo: ipei d? pbril oe 1P47. cen-
solidando i triunfo das forca? rio-
mocrAtiças -- obrivorfim a r'enituc!e
de seus í'ir-:to^ po'ít'"r.s em agosto
^e 1917. Recordeirica q-te, entre ou-
írs". o povo chileno, havia eleito re-
-mriora d« Santláto a advo.^da Ju-
lietã Campusai.o e a BÍancn T.ota.
(" 'etorp de Ceolfi da ?r>na mineira
do Lota. ' ij'1 prpii!'."! no campo de
cor!ccT-ra',".o d? PlEQc*ua

EÇUAI>OR — A nova censtiturãe
política concede o voto a mulher, no-
rém. em rsrater fãcuítátívo-.

PT*í:>TTCO - Em agosto de 1946 a
ip7islar-ãn merlcr.na reconheceu á mu-
Iher o dirr Lo <-'e voto.

PCLTVTA — Tomam narte nas
eleições mur.icipn's. tal remo snun-'Wr- pm ngos*o de 1917. o prasiden-'f> TTcrt7o'T.

CUBA conseguiram o direito de
roto Pri1 iç)o^ preticnr.d-^-n pela prl-
^¦•.eire vr7 ^n 19S3. Existem; cnnf"f-
lheirãs mulheres na Mrníciünhdadr
de T n HnbarT- e seis congressistas

pr^ü' __ Fm 10 de maio ào 1947
as rvdhorcs penianas vntnrnm nela
nrimeirn vea nc.s rlpi^ãcs muniein^ip.

PANAMÁ' ~ Na sc:ei''ões renhia-
das íccenlcmente paia se el&zv. fit.t-
tòridádes nvaniclpais, teve iirn gm\i-
de destaque » intervenção das iviu-
lheres.

Ainda t-m El Salvador. RepubÜ-
ca Dominicnna. Jamaica. Vf"i"7,,íj^i,
são outros tantos países eu*--1?- niu-
lheres conquistaram o sdiritos cA-
viço».

S Exposição lliiiii

A F.xposição Internacional. rorAn-i-
reaiixada em Taris pela FDIM, obtive
cxlraordlnirio êxito.

Delegados de inúmeros países parti-
ciparani desse grandioso cértsmen e
reunidas, sentiram o otimismo da luta
das mulheres e o sentimento da gr; < .de
força que as unifica no mundo.

Centenas de milhares de pessoas vi-
suaram deslumbrados a Exposição, cheia
de beleza nos objetos que aprecent-iva
c cheia de valor pelo contendo das m-
formações de todos os povos e da v.cia
oe todos os países-

Como sabemos, o llrasil dLpeudeu um

LFTZ YERNECK
DE CASTRO

ADVOGADO

Rua do Carmo. 49 - 2.r «¦
Sala 2. — Diariamente, de
12 às 13 e 'ô às 1G horas.

Exceto aos sábados
— Fcne- 23-1034 —

^^ÜJfàWér
miims mu\mn%

Cultura Política — Filosofia — Ciência
Pedidos pelo Reembolso Postal

(üHorial lllérsa fJtla.
Rua do Carmo 6, Í3S andar, sala L306, Rio
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A MTTLHER POLONESA
NO APÓS GUERRA

A Associação Brasileira de Kdn-
cação, pelo Setor de Cursos c Con-
ferências, convida V. Excia. e Fa-
niilia para a conferência sobre o
tema:

"A mulher polonesa no após-
guerra" que a Excelentíssima Sc-
nhora Janina Wrzosek vai realizar
no Salão do Palácio Itamaratí. ce-
dido por 

"gentileza do Exmo. Snr.
Ministro de Estado Raul Fernán-
des, dia 2ó de agosto, ás 17,30 ho-
-as.

Presidente — Raul Bittencourt
Diretor de Cursos e Conferências
Alice. Flcxa Ribeiro.

¦•JOR7 rAS FP.f.lINTNAS", é o
nome do jornal das muhVres demo-
cráiicas de '.'ade de La Paz, capital
<* Bolívia, cuja direção está a car?o
da senhora Julia Dorado Llcsa, in-
telectual e iernalista4, pessoa de mui-
ti cultura talento. A senhorita Lio-
sa é também dirieenle do tnovimfn-
to feminino pela emancipacío rin
mulher no bloco "Jornadas Femi-
ninas"

" JORNADAS FEMININAS" conta
cr.tre suas oolabnradoras com jorna-
listas, pdet* e prnfissionnif: como
íris dei A.rco que diftmdp meditados
r.^f inq sorve rs problemas d-a mu-
¦1 r: Qii5( \z Maehicao. Eteivinn
Villfinueva c outras intelectuais e es-
túdántes.

A direção r Orientação deste rrru-
po d? mulheres è a prova real do,
griride avrnr em que sè encontra,
na vizihlia república, o movimente
feminino democrático, pois seu pro-
Trama de nç"io imedinta compreende
os spg:o.intcs portes:

1 — P-i- voto nolítico universal:
2 — Pe!n educá-íão social da crianen:¦*; — Pelas reivindicações da mulher
que trabalha: 4 — Pela paz mundial:
5 — Pela '"bortncão econômica das
rlassos pxr/orad".s; fi — Pe-a defcr-r
racial da humanidade: " — Prl° d'-,
reito no trnbalho. á liberdade e a'
disnidíidc humana.

Como principal *r< -nlho, propuzr-
ram n rea]Í7nr;ão da Primeira Confc-
1'^i.-, N"cior,il Cr Trabnlhadorns:
cttj.os p^r1'- bâstcos s3o:

1 — Pro" hMuas locfiir: 2 — Problè-
mas nacion-is: 3 — :-'">blemas inter-
nacionais, ¦ tn:e-".'R e a paz; 4 —
Or-Tnniv,3câo da Coi "-rencia.

^0iW-|--rno-nr'- com feliz inicia-
tíva das mulheres do país Irmão.

grande esforço para também paitici-
par dessa Exposição. Mandou suas
prendas mas. infelizmente, não foi pos-
sível expor nossas preciosidades por te»
rem chegado atrasadas. Entretanto, a
Federação não esqueceu de valorijar o
trabalho (\?e> mulheres brasileira'! •- ;á
eslava nosso país represc-ntado em r!'••.s
hclos mapas murais, pintados pelo nos-
so pintor Ismael Pcdroso-

Comunicam nossas amigas da Fi qç-tação: "Os dois grandes murais que
o p.ntor Pedroso compôs com o maior
carinho, bem como preparou um heísj
álbum com motivos tirados de. M<j»
MENTO FEMININO, alusivos a tju s-
tôcs fiindárneritáis que preocupam a vo-
ces: vida cara, defesa da Consttu ;aò»
problemas de moradia, etc. Um .ms
murais reproduz as riqueza.-, do Bra-
sii".

Mcnno assim, apreciando nossas preh-
das. as amigas da Federação vão ex|iur
especialmente a cuntribuiçào brasileira
no salão da UFF.

E' com satisfação que registramos
esses fatos, que dcmònstran o çáriuh<>
c a ciuisideração que a Federação Ue*
mocrática Internacional de Mulheres oe-
chea às mulheres do Brasil; est mulan-
de o nosso trabalho em defesa dos pró-blemas femininos.

Wm £^- HKI HW gflfek a.
BM ^^ dr MD 9;aR MRL
mm ^0 ¦ mm 1% ^IF^-

«ESFERA»
Reapareceu "Esfera" a revista

que tanto sucesso tem alcançado.
Literária e artística, mais uma vez"Esfera" dá aos seus leitores a ale-
gria de encontrar as mais cutdad:i
das colaborações. No seu resurgt-
mento "Esfera" apresenta Carlos
Drumond, Lia C. Dutra. Darcy
numa charge atualissima reporia-
gem de BÍunía sobre Paris, tradu-
ções, desenhos, xilogramas.

Não será exagero declarar que'•Esfera" está realizando o proíba-
ma que se traçou desde 1938,
quando surgiu.

¦^"',-;'«

...
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Em reportagem anterior nosso jor-
nal ábordóú um dos maiores anseios
das comerciárias: um restaurante tipo
»Saps, onde possam realizar suas refei-
ções sem as correrias, atropelos, c mes-
mo a falta de comodidade até. agora
exi: tentes.

Prosseguindo em nossa "enquêtc"
fomos agora ouvir as moças que mou-
rojam, "A 

NOTA »

Abordando as comerciárias que ali
trabalham fomos anotando suas dèçlâ-
ções. São todas gentis e acolhedoras,
prontiiicando-se a ajudar a campanha
pela criação.do restaurante.

Ouvimos: Benedita que declarou:
Almoço na Associação de Senho-

ras Brasileiras. O movimento aJi é
enorme e temos que comer correndo
íièmpre às voltas com a hora. Acho
magnífica a idéia de um restaurante
tipo Sps num ponto central, accessível.

üidcinca — tem duas horas para o
a'mó-;-o c como reside cm Botafogo yai
e volta, de ônibus. Gasta muito tempo
em condição e seu almoço transfor-
ma-se em trabalho exaustivo. Dulcinéa
conta sua eterna correria. Ganha Cr$
210,00 c 1 1/2 de comissão o que, em
média representa Cr$ 900,00 mensais.
A idéia do restaurante parece-lhe óti-
ma, e exclama:

Só assim poderei fugir do cansaço
das filas e terei ao menos uma meia
hora para repousar,

Ofélia, outra encantadora "vendeuse"

da A Nota come numa pensão onde
pag„ Cr$ 150,00.

Você compreende, pensão sempre
c a mesma coisa... Um restaurante ms-
ses seria mágníriçp.

Giika vai contando:
Imagine que moro em Vila Isa-

hei, saio de casa cedíssimo. Meu pai é
que me traz o almoço quando vem mais
tarde, para a cidade. Com um restau-
rante para as comerciárias tudo isso
ficaria sanado. A comida quente, a
mesa posta; F. meu pai não teria tanto
trabaihalho...

M.C. MODAS
Não conseguimos aqui falar com as

comerciárias das oficinas. Estava au-
scuie o dono da casa que nos deveria
dar permissão para a visita. Ouvimos
apeiris a.- moças que irabalham no bal-
cão c duas delas aprovam inteiramente
a iti At se bem que uma — Gracmda —
more no centro, não tem esse problema
cie correr para comer, a outra Isabel
também mora relativamente perto, em |
Laranjeiras. Mas elas vêm o desespero
das colegas na hora do almoço e por I
solidariedade aprovam a campanha pela 

'

geintilesa e solicitude com que IT\ ateu-
dicia. Todos demonstraram interesse,
embora algumas não tivessem o proble-
ma, por morarem no centro e pmximi-
dades.

A Chefe Geral do Departamento de
vendas, d. Celeste, moça educada c geri-
tilissima que nos deu licença para ouvir
as comerciárias dus oficinas c da loja,
declarou-nos:

— Essa ideai é esplendida. Um re?-
taurante para as comerciárias; ldcali-
zado, por exemplo na Associação dos
Empregados no Comerei.) com sala
para descanço e conversa depoL da rc-
feição seria ótimo.

C.ecjna — uma graciosa vendeust
ass;m se expressa: Acho expléndida a
idéia. Gostaria que viesse bem d pressa
o Nosso Restaurante, onde pudéssemos
comer bem barato e com socêgó. Acha
ótima a idéia de Um Restaurante para
comerciárias, num ponto central, e. se o
exmo. Presidente da Associação dos
Empregados no Comércio consentisse
localizá-lo ali seria um ponto mu'to Com
para quase todas a* compcttnheiras.

D, llka — Solicita c amável s<;nin-
do no balcão, declara: A' idéia de um
Restaurante é ótima e sendo só para
moças, principalmente. O que existe
para se comer na cidade ou é muito
caro, ou come-se muito mal. Restau-
tante f>ara comerciárias, num pinto
central, com comida boa e aeccsrivcl é
mais que necessário. Creio mesmo que

negara
preciso
ÚlLUTS-

o Presidente cio SAPS não se
a atender tão justa causa. E'
que todas as comerciárias se
sem e cooperem para que todas um la.s.
e na sua grande maio.'.a, consigam o
nosso Kestnuratitf.

Clca — Acha uma boa idéia Almoça
na cidade. Acha difícil fazer-se, refei-
ções, atualmente. Gostaria ria localiza-
ção na Associação dos Em premidos no
Comércio, por ser um ponto central
para quase tolas.

Ester c. Norma — C n. ideram a idéia
do Restaurante ótima, cohqutnto almo-
cem em casa por que moram p UO, ma-
apoiam integralmente a campanha da.-
colegas até a conquista de um Restau-
rante só para moças, a- Comerciárias.

Ruth — Apesar de morar em Jaca-
repaguá, seu almoço vêm de casa.
Presta todo o apoio à formidável cam-
panha um Resldúratilç para Com t cm-
ruis.

Nas oficinas, o entusiasmo foi geral.
Devemos ressaltar o ap'auso (pie nos
foi demonstrado pela «ra. D. Alice,
Chefe do Serviço, dêixando-rbs intei-a-
mente à vontade, mostrandò-se gent lis-
sima.

D-, Alice — considera a idéia ótima
c acha que as comerciárias devem tra-
Mlh:>r para conseguir tão boa coisa —•
Cr;: Rcstaura>:tir para Comerciárias em
ponto central e po rpreço accessível.
emigra a ela pessoalmente nâo taça
tanta falte.

A nu:!ona das comerciaria'» das ofi-

' clnas, tra/. refeição de ea-a e se quei-
xa cios nconventiucs gerais - às vezes
a comida, estraga ficando >em almoço,
saem muito ccd<> de ersa, etc.

Algumas das que conseguimos eu-
i iher opiniões as m se expressaram:

i FilomcKi c \laria das ÜÔres — Ora
I comem no SAPS. dós L\I'C. òra na
! Associação Brasileira de Senhoras, p n-

soes, etc, mas se queixam cio acumulo
exagerado de pessoas e cia comida qu<
às vezes é insuportável, fi •• n Y. -, m ai-
móeo. Consideram a iniciativa ótinu.

Xilra ¦ mora em Coellui X&dL

Traz refeição de ca<a qne quase sem»
pre estraga, ficando sem alimentação*

! Ow venha logo um Rcsláuruiue eu a
j uós, num ponto central para tixlas, de-
1 ciara.

.l/(ír/ií J,isé c PcHcidadi - - acham 4
j idéia ótima e estão prontas a coluno-
; cai pela conqusta Da Restaurante pdnt
I C»iecrc'íir;<ts num .puniu central eym
; comida boa c barata,

Moi iwrntcm-sr pois, todas as 'V»
\ aspiração — t tu Resiiníraittt> t pa\

mcrcnrr%s, ]*}ra Çoutiucsífi^le tão i >s-<t
iif| SAilS — C('C;'a accçwsrl.\n..a -- mota gm ^oenui i\^ v\u .y.4/*i — PNço áéf&Mml /'<"« todas,

de casa fts ''.1/2 è | $p|.#&a ijpãfnj ,-m^nd ¦ 'forno (f? . \sMMçâo dos Em-
de cnsn o almoço, Considera a' idéia [pregados na [oméii-io. ou outro snu.-

I* - 
.- . ../ .,W.s /*. ^ ... :

do Restaurante paro Comerciárias uma
coisa ótima que precisa ser cmsegUda.,

Ncdir — também mora loure, En-
gerriò de cm.ro; i rr;7 si' idánehe, ;!.c
casa, doirle sái ns 6,^0. Vp ii i(l(i% a
campanha de ™ Rrsíduraiiii' ti, o S.!,"S
hora as Com 'i ciáriox;

Aldesitiia — Conrid-ra o R siáurauje
feminino '.nua iieçessid.iile />>•<•;.i -utr.
Almoça na Asso •i-.rãn dns Senhoras
Brasileiras, Coqvcla quase sempre çijüi)

ç cheio demasiado o resiaurauí,*, çoni
o horário certo de áltuõço. Cada tiià
se torna peipr êsse p oblenui para elas
(pie saem cedo de ca.«-a,

Elza - Ah , ..;a em casa. m irando
em Botafogoi dias paisana a comer nu
Restaurante tipo SAPS) Qu:/ixa-s: do
.^nsto de psssaecw e i;*nipo <nr-' '•(,•
some?. Um Restaurante (nira uos, s ra
magnífico. Que venhn k.» marauil

Iara — I ""az
muito iriteressant
um RcslauratUç
merc(ôries. com
de no máximo até CtS
possível mais hârat i; ;m

lisicr — Mora no Est
Aplaude com grande

| Ibaiitc, com saia- de espera, para Uiti í-
j pf.ro de.-ran-.>. a|tys as reicicõ;*s, ani *

ahalho novanientr1 de regressar ao t
Qur todas us Cótnçrci(irias se- nite-

• ressc.lii poro que a ;U'<rui seja ceeiu.
j Inicialnienie escoíh;,m _' a 5 compan içi-
i ras de trabalho para ficarem iv p n a-

ve s pelo prosseguimeiUo da Caiiipoii(in
ate a co.tU|UÍsln di>

, como ja so esi oça
I situnia.-, colhend <

\ icl ia cie se diripia-m ao Presitleutc
do SAPS pedndo tao pista e possível
coisa já toma cOrpp, tendo .-ido ui"-
vado ii" sábado como ponto de pari na

' nn rr,-siUente >l„ S \PS,
ResfottritHtc para i nii>'r*

Seu Restauniiie,
ne-tas ( a.icú qu ¦ jr»«
itnpfesÂÓeSí

. -• i.

Mttt W ewon.i,'
p llllllo l' 1)1

venna es>« maravittia
Ir casa '> almoço.

¦ a idéia, d.*se
tipo SAPS .fiara
r.'íei';âo !v a n.i

.OU
b.o-

tudo
c>.

base
se íór

air 'ia.

icio de Tá.
entusiasmo a

eooperaçi
todas.

campanha de um Reslauronlr sú para

duri r.f, - str iirec;sara da
ii.tci\"'se e boa vonta le 'Ir

Ou ' Iodas as Ctinierei.irt-ts o is- nem
r laçam suas companheira sassuiar
t»sia que marc|tiem depoi su data de
entrega do mesmo, f1 rc jornal que es já
* (ii>p<. içao dãs ('oinerciárias-A.oiuo 'ie
'tidas •*< \Iulhcrçs, ârpnipanhará c :in
lodo o interesse e car nho o traíal|,ip
il-'s caitis amigas Cu)ncrciâcujs íia
lou-iuisla de "l'm Restaurante t ••*
'i.\!'S" como a y.al-u r òtitra ;^snir
ração de mtere.i-iss vni".. 1 das Cotnc\ut-

moças a preço ãrcessivcl rar;i todas, i '"'•?.'

DOS TORNAIS
Ü! Revoltaram-se as intOnia-

i*as do S. \ . >!.
.i>K-io aos

.S 4ÜÜ M !A\S, FORAM
i COMtWABFCAS

»4<
,1 par-

:y-i iS.it,
, •.¦•.» laram-s-

st abe e imeiúó c

'l'ü:

Guriliba come-
conquista de um restaurante.

INOVAÇÃO
Aqui a repórter tem que louvar

Jt1 crroviarios de
moraram o São João com uma

grande festa de corifra,tcrriização'f
O Est. Ferroviário esteve repleto

A ela ocorreram os curidbanos
homenageando os promotores, Em
nosso clichê dois dos artistas que
abrilhantaram o "show"

Ainda nosso aniversário
CURITIBA, 30 DE JULHO DE 1M8 — (DO PARANÁ)

A.* Administração de MOMENTO
FEMININO; Queridas amigas:

Lembramo-nos perfeitamente quan-
do tivemos a oportunidade de ler o
pAmeiro numero do MOMKNTO FE-
MININO, quão grande era a nossa
ansiedade a ver se todos os artigos
eram realmente das mulheres; e com
grande entusiasmo apresentamos ás
nos:as amigas, orgulhando-nos de
pcsjviihiv.s-, nos mulheres brasileiras
tão granCe arma para defender os
nosces direitos, nosso lar e nossa fe-
liekiade.

E.peramos até um momento opor-
turíó para poder transmitir as nos-
sas calorosíis saudações a estas bra-
vas organizadoras do MOMENTO FE-
MININO e aproveitamos a data do
primeiro aniversário, desejando um
êxito completo da luta desejada.

Também nós mulheres do Paraná,
sentimos a necessiCade de uma orga-
nização feminina para enfrentarmos
os nossos problemas de mulher, mas
também, nes encontramos caminhos
espinhosos, no entanto prometedores
d'iima vitória geral.

Juntamos alguns recortes do "Jor-

nal c!o Povo" o único que prontifi-
ca-.se n publicar es'es trabalhos ain-
da tâo obscuros mas que são de
gntiKie valor.

Sentindo o anseio de uma união
fraternal, enviamos abraços de ami-
ga^.

Nosso endereço: C. Postal, 932.
Curitiba

mentina Evintal, Barbara Evintal, tos, 2,00 e Maria Ventura, 0,50 —
Irezantina Natal, There&a Passerino,
Margarida M. B. Costa, Maria Mala,
Genoveva Belotto, Maria Vaz, Car-
lota\ Cordeiro, Catarina Santos lima,
Anna Santo. Joanita Pereira, Marina
Pereira, Nair dos Santos, Zilda Na-
tal, Donaide Tari, Maria de Lourdes
Pan, Marlene Pan, Maria Pan. Aglaé
Miranda e Oldemíra Miranda.

CEARA
Checam-:" js, ainda, notícias dos

Estados, sobre o aniversário de MO-
MENTO FEMININO, donde se vé o
carinho que nossas leitoras e adtr.ira-
doras dedicam ao seu jornal.

Em Fortaleza elas organizaram
uma hsta.s de contribuição extraordi-
nária, sabendo das dificuldades que
atravessamos, para a manutenção de
nosso semanário.

Temos a satisfação de publicar re-
lações de nossas queridas amigas, que
contribuíram para a vida de nosso jor-
nal, como presente de aniversário:

LISTA N. 1 'no valor mínimo de
Cr$ 41,50) sobre a responsabilidade
de Dona Diassís Queiroz de Lima.

Diassís Queiroz de Lima, Cr$ 10,00
— Maria do Carmo Maciel, 1,50 —
Maura Borges, 5,00 -- Rosa Serra
1.00 — Àlbertina Feitpsa. 1.00 — Eu-
lina Pimentel, 1.00 — Julieta R. Ara-
nha. 1.00 — Teotpnla Nogueira da
Silva. 1.00 — Nazira Torres. 2.00 -
Adelaide Oliveira. 10.0o — Maria Fni-

Mtirv Rozalla Cisz Martínez, Cie- tosa, 5,00 - Maria Martiges dos San-

Total Cr$ 41,50.
LISTA N. 7 — União Feminina de

Arraial Moura Brasil, sobre a res-
ponsabilidade de Maria Celeste:

Maria Luiza de Castro. Cr$ 1,000
aia Esteia, 1,00 — Margarida do

Amaral. 2,50 — José de Freitas Ju-
nior, 5.00 — Raimundo Marques de
ima, 1,00 e Maria Luiza da Silva,
1.00. — Total Cri H.00.

MONTE CASTELO
LISTA N. 1 no valor de Cr$ 30.00.

Sobre a responsabilidade de D. Julia
Piainho e c' D. Maria Alves Rocna.

Luzia Alves riauilino de Lima. Cr$
1,00 — Beatriz Piauilino de Sá. 1.00 —
Guiomar o Nascimento Pjauilino,
1.00 — Jascy Rodrigues de Oliveira
1.00 — Fráricisca Melo de Oliveira,
1,00 - Terezinha Alves de Holarda
1,00 — Lu"v Aguiar, 1,00 — Creusa
Cavalcante, 1,00 — Marina Dourado.
1,00 — Maria Helena Fernando, 1.00

Maria do Carmo, 1,00 — Ada Ma-
galhães Bessa e Neta, 1.00 — Maria
d3s Graças Piauilino, 1.00 — Amélia
Bezerra, 1,00 Valdelís Meirele Carnei-
ro, 1.00 — rvalda Carneiro. 1.00 -
Maria do ''armo de Oliveira, 1.00

Julia Alves Piauilino, 1.00 -- Ira-
eema Ferrr de Carvalho. 5.00 —
Uma amiga do "Momento Feminino"
2,00 — Maria Alves Rocha 0,50 —
Maria l orrandes, 0.50 — Francisco
Nogueira. 2.0"1 — Cleomr- n Tí'»io
2,00 — Totrl Cr$ 30,00.

DETIDAS
Cerca dtf 400 ni y"

amenlo íetniiiinõ dei b
tência a Menu res
Francisco Xayier -1 !
contra a clireçãó do c
entrara tú a quçlirar a Içiuca e o nrun
utensílios, firancío i).-ist.;iitc d-p;r ;;i.'u n
refeitório. A razücj il<"«, ini}v.inicnt'i mi
a (jrrili-.latlc da alinumíacáó íuniícicla
ás meninas iiiternada&i ijuç já s- v:nli.»m
organizando, há algum i-mj»". para
apresentar nina reclamação colei tva.

O sr. Jiiiiiu- Praça, titular da
lcgàcia de Menores, compareceu ao lo-
cal c ordenou a prisão de 20 menores.
que 5c lhe afiguraram cabeças do mo
vimento, Irazctulo-as ihoü 3 l)cl:t:ac:d,

ímü! 'mares, no seiuuio le

j !i..!> as ÇNcliitr cios Ik-ucícAs do pru*
(• >c! > de aumento em curso na Cantará,
j )>ii% dizem. i-t".>> na mesma situação

l tios iitutiVos c sujeitas tamiiim ao aiu»
I custo da vida.

Visitará o Brasil notável
cientista inglesa

Ali, elas deverão
de autoridades sü
detidas numa exl

na rua Kiacituelo.
aRiiariiar a decisão
perioriçs a resneitõi
gua saia

Três xifópagos
RAT.-W I \. Ai !;!•'.!'.> ¦ Xa aldeia

de Kunpan tiasceratn, liá alguns <iias —
segundo aiiun ia a agência Anota --
tres crianças x^íópagas. d>.' sexo mas
culinp. uma das çiuais inorreà. logo de-
pois do nascimento. A* outras*,c'a ihac
se acham èm p rteto estíuló.

Merenda para as crianças
pobres

A convite da hóc!e.;ado lirastlciré
Medi'"* de Rr.diulpgia, de São Vum-,.
chegará ao Hrasíl, in> c"ià 2 de áetetu»
l<ro. a cieifiita ii^K-a Ura. Marcarei
Todcl. dtf.dur; do " llolt Kadicui lusti-

tutt", de MauciK-ster. e unia dás mais
. uotttvejs c j'ei:iAIÍM,"s em radiuin e cau*

De ; cendòyia. A ilustre li.-nti- a verti par-
ticipar ilu Congresso anual daquela :-.-
c cdade, e nessa noas ao proicrirá c>aw
ferêiioia sobre a sua esprcialidacle, n»ta
;hi-tr;«<;õ •? de tiluies técnios c íntog a-
fias.

NO HOSPITAL UA CRUZ
\'!.iAMi;i.H.\

Sob o patrociíiio cias sras. Ulemeiitt
Mariani, Lia Uaudt de Oh.vgira, co.h
dessa 'Vrirgtnic I .npc-s' de Olvcrã Meran.
sras. l7ranc.a I*ilhd, Virgílio de Meio
Kranço e Irem Cotegipe Miranda, foi
inaugurada na Cru/. Vermelha Brasi-
leira, uma "cantvna rara drstrilHitçko
de leite e bisçotos às eran;as ppbies
(|iie frcíjueuiani o horipitai daquela viiti-
dade.

As pensionistas não què-
rem ficar à margein

çlo aumento
Uma coinissãp de senhoras pensío»;

ttistas do Tesouro, viúvas de servioóre.-
de vários Ministérios, indusíve ch
Guerra, visitou os jorriais.

O propósito da visita prende-se a um

\ çioulora Margaret lodd nasceu
em F.dnlntrgd, eni 1898. Durai te a
guerra de 19H-1918. prestou serviços
nos hospitais de sangue, lendú sido
agraciada com a " Royal Red Cross",
pelo seu trabalho na Marinha, i.iu |ui9
ingriisou no curso máÜco da Cniver.-i.
clsd de l*",dinburgo, concjúíndo-o cota"íírst classe honours", recebendo i"'Mecir.lha de Ouro", I.m 1920 to.uou-
se ineiuh.ro tio Real Colégio de Cirur»
cú">es de Itdíuburgo, passando etn A2£
u ã.ss"sáMíte dei 1Ioü|i'i;iÍ de Cirurgia
p.ra Nfulheres c Cr.anc.as da mesma ei-
dade. Lm 1930 consagrou-se deiiuiti-
vameire á Raciioktgia no '* Hospital
Marte Curió'', de l.onlre-, já se en-
c nitryndtj cm 1933, como assistente de
eirurcic; radioterápica na " lulinburg
Royal lufirnuiry". Km 1936 diplomou-
se em radiologia: 1937 foi eleita dire-
tora do " [loli Radiuui Itistitute da
Maiichester, a cuja tèst"* «• mia sè encon-
tra. Em 1938 foi deita membro da Fa-
culdad? de Radidloííias. De 194-1 a 1948
esteve como tmnibro da '\\'at cutal
Radium Çomissiaii" da 'Aâ-Rrcüuiba,
sendo iio período ;!e 1947/1948 secretária
dessa mesma Comissão; de l94d/48, foi
presidente da ".Manchesler Association
o* Medicai \Vomen's lAderat!'on".

O dra. Margaret
rènçias sobre o? tuai
* í

u<!(! tara con:»;-
palpitantes tema*

sua ritdiuiu e can-
çerolog.ia tomará parte ativa no
Congresso da<;uc!,i im|Kutante Socíeda-
de de i~V> Paulo, dtvendo fazer mi-
da uma conferência
siletra de Ncurol

na Sociedade ['.tp-
ia.



porto Alegre. é\ de julho de 1958.
1 YCÍQliilS, QuÒp.S,
( i rdwis souitaçõés.
I rii procurar cscrcver-lltcs unia'car-

in pois o assioi'n;que me le;--i a f>o-
ttuá-lo- é'U)h tanto d'j cil dê iniciar, to-
a avia, jurn „ 

'possível 
de ser bem cr-

j licita, <
", rala-se do seminte: i,á dias, ,-ti-

viet toou lioin-c o uma revista a um
ei une fosse pitblicado, pois desciüva
nianttr correspondência com alguns ra-

Sem demora foi êle publicada, c»m
poderão vocês injàninar, n ».r t coo-
tentantcido ao receber ' grane.e mi-
tticro iie cartas, vindas ur vários tu-
cates do nosso inicn > Brasil,

T\ A <r*«7 TH iííT^WÍ^F/^C8
rodovia; esta alegria excessiva ex-

tnguiu-se cm uma manhã que recebi
hu.a estranha itiíssiva.

/;' for •motivo dcs>a carta que tomo
e, liberdade d d rig.rdhcs e da.

Poderão vocês calcular de onde vinha
esia corta c quem a pessoa que me ai-
rtgiij? Não, l..,i. lambem, ao recebê-la,

\òo se tratava de um -ovem ale-
<rr, sadia, despreocupado que querendoma ar o tempo, resolvera manter comi-
ulótimas trocas de idéias; r, sim, um
aaèidc do "Lcprcsáno Santa Isabel",

0 BECO DAS ALMAS PERDIDAS
Edniimd dOuldin, dirigindo èste filmo inabilita Tyroné oPwcr. E'

(i''" " "r-v". 
[h  i'ip ngora ¦) herdeiro do pobre Rodolfo Vajen-

tipo; o bimipb do cinema, oHnilão apenas, .legperlnndo paixões ... pro-
vcM-níido amores. \in- imsio filme T-yroné consegue realizai- um papo]
dramállcd, muito serio. K o cínico que convence. O enredo íem seiis
stuiòei; é eníco He-, Síai: Tviv,,,- que ,I; , ,„, ve.K]0 onde ](lva 0 V]Vio
e quer íuir do lodaçal, voltai- à fc_.*e lodo apenas porque é roubado.
A'Mi"ie tipo i.nil.;,•;,,-,, ,|..-i\;i.s(. abalei;, rio um miniilo para outro como
úni covarde. 1'. -na yiilí; [oníi(-?e n repetição rio outras vidas.

Ap.^a" dp enredo-peear cm grandeza e mula- \h.o< cair no banal,
Tv"iii' so iiiaüífin, do cdiiiêçn ao fim d d filme, com uma galh.Uiíia
a Uiu prova; Seus coadquòvnntes não sohrcssao-m, rie uni v*!hà Joan
Blondell, nem a novísisiiui Guloen flray, cujo fo;y:--o é feio num rosto
11 UÜP honi-ln. A fotografia •'• boa, aüngirido, em certos momentos,
grandes r";i!i/;n-r..-<. (),< usperlo.s dn vida do circo, geralmente com-
jpnslo .1 • artistas oue tiveram no pasmado glorias e honras c que caem
no ostracismo, perdendo pblicos exigelnes, o adivinha:' a .ida rJe quaiá-
quer mi!, porque Iodos liveram, no passado, pés descalços, um cão o u'a
ma.- que espera aflita na soleira da poria são aspectos bem apròveilad >s
e bem diiu-gido*.

T\toiu- -.^:á renblliladn.
E. M.

di Belo Horizonte, Ust- de Minas Ge- \
tah.

P.ncoidrou meu nome m revista c
me escreveu pedindo que o aju.Iasse,
pois c um doente sem recurso que
necess-ita de auxílio como inúmeros oir
tros que estão neste hospital.

Penso que tstou sendo bem c.xplíei-
Ia, não'

Pis, então, porque estou escreveu-
de; infelizmente sou uma pessoa que
não dispondo de meios financeiros pi-
re. ajudar èste moço que recorre ao
meu nome na esperança que eu lhe
proporcioiuissc im pouco de alegria,
tnviando, como êle se expressa: "im-
pioro-vos uma esmola por amor de
Deus".

listas palavras de entrisleecm tanto-
mas o que. posso eu jazer? Sou orjà,
estudo à noite e de dia trabalho como
empregada doméstica; o meu ordenado
mal dá para eu me vestir c manter
meus estudos.

Este mês enviei a mensalidade (te
meu colégio a este moço; jot a quan-
iiá de Cr$ 50,00.

Poutade de ajudá-lo não me falta,
tuas a minha sanarão não o permite.

llojc lendo o MOólpSTÚ PÚAll-
NINO pensei: só este jornalcinho ja-
ro alguma coisa cm lavar destes 'dócil-
tes.

li assim passo a responder uma das
perguntas do questionário do MÓMBN-
TO FBMININO: - "Que coisas lhe
ihlcrrssnm seiam publicadas?"

Com sua permissão ddr-llies-ei uma
insignificante sugestão, que, se for avan-
/e. só. irará bciicjicios aos necessitados,
traia-se do seguinte: se o MOMENTO
FEMININO jizcssc uma reportagem
sobre o "l.eprosnrin Santa Isabel"?

1: impossível q:e o povo não façaalguma coisa, já que pessoas possibi-Iitadas não o jazem c que esquecia
completamente o bem-estar daqueles quesão condenados por doenças incuráveis
a viver meio-mortos.

'iam >cin seria ótimo se a MOMEN-
l'0 FEMININO íizcssc uma campanha

de i<<vcns, poderia caria um contribuir
com pequenas importâncias e enviarem-
eos ao "Leprosário Santo Isabel".

d.ixo ao vosso coração encaminhai- es-
te assunto, dando àqueles 'que tomo ne-
cessifam um pouco de alegria e que
novos sois brilhem nas almas destes
f obres enfermos.

E, como o João M. de Melo oue me
escreveu, lenho esperança cm vocês-

Deixo o meu endereço, caso queiram
n>e escrever.

Ei-lo: Edifício Rodrigues, apto- EO
— Av. Borges de 

'Medeiros, 
1025. E

aqui fico ao seu dispor.
Subscrcvo-me atenciosamente

a) MAEVINA SILVA
MALVINA:
Você tem um grande coração. Em-

hora não possamos apresentar imrdiata
solução ao seu.pedido, podemos asse-
giirar-lhe que o encaiivnhnmoi à Co-
missão de Proteção aos Leprosos,' jun-
lando uma cópia de sua carta e um
apelo nosso-

Sobre a reportugom vamos prcvl"
denciar através nossa representante em
belo Horizonte.

Presada amiga Cil da:
Desejando que você por meio destes

rabiscos faça o possível para bem re-
velar o meu caráter, dirijirlhc estas
linhas. Gilda, você me perdoe se eu
disser que apenas estou fazendo um
ddado- isso te justifica porque a mui-
te tempo saí da escola lendo feito
apenas o curso primário, dêdicqndo-viC
logo aos afazeres domésticos. !Jor ja-
lar nisto, você deve compreender —
(se c casada) a lida que uma dona de
casa tem. principalmente eu, que sem
mãe de dois lindos pimpolltos — Suely
e Nelson. O Nelson não me deixa pa-rada um só instante, em tudo etc me-
xe. l'ara evitar sérios aborrecimento^,
en tenho que per as enfe tc\ em cora
do guarda vestido, que é o único lu-
c,nr que não mexe porque não po r ta-
sê-lo. Quanto a Suely- é umi finda
menina, muito engraçadinha inesmp, e,

também muito bti-zeha, tão boa¦ iuhn,
tão boc.zniha. que mu /rtf ves.Cs ela
quer me ajudar a fazer o servira. Oit»
tro dia eu [ut à feira s os deixei e-m
caso. O Nelson jicou dom indo e a
tucly, que estará enxugando a louça
do café, por insistência de'a. disse min-
te, prazra-osamenle que ia tomar .tora V,
f/a casa e do irmãosnho. Recomendei
para que tivesse muito cuidado tom o
irmão, que quando acordasse uno o
anxasse- tr Para a rua. Quan Io eu
cheguei deparei com a Suel\< monto
clegre me esperando no portão. Olbon*
do para o rosto dela a vi toda borhi-
de de baton, e com os enormes sapa-
tos do Pai- O Nelson, Oh! ¦— este ps*
tava impagável com o rosto todo >/(•-
t,ro de crvào c disse que a irmã o />;.';•
tara de mascarado! Gilda, voce des-
culpe-me a falta de assunto-, iiuis, <n«
mo desejaria muito a resposta de et as
linhas, aqui fico oguardaido e muito
a-iradeço a sua atenção. Da sua od;tn*.
radora

a) HELENA DH O. PI BE-HO " <•
Rio de Janeiro, 27-de julho de 1918. '

Ao MOMENTO FEMININO.
Escrevo esta. não somente par-: »r /ir

meu retrato grajógico, mas tir.tnt
para felicitar o MOMENTO, p'óis é
este um jornalzinho completo. Sua. ',c,in
csle todos os assuntos iiitercssznies e
c.gradáve-s, nele encontra-se de tudo
que ê necessário, desde o humorisiito a
literatura.

fiit até hoje nunca havia me d di d-
do à leitura de jornais, até que eiicen-
ri ei cs/e que me prendeu por coinpíe-
*o. luda que eu procurava encontrei iiti
fornqlslnlíò. Agradeço a dcscoüerta- n
uma aminuinha que mu'to insistiu 'a-
¦a que eu o lesse e o resultado toi
csle: sinto-me bem snlisjnta com a
descoberta;

E desde agora o MOMENTO podecortar mais uma humilde, mas assi 'ua
leitora. K,

Esperando ansiosa o próximo número

Li:A SOUSA MAGITADO

NICE FIGUEIREDO
ADVOGADA

Esc: Av. Pres. Antônio Carlos, n. 207
Telefone 25-0347 -

S/302-
•«i-i^wi, ,„,„,.,

ni O MWVHO \ MARfíFAf PO F*OSS

-- Pronto. Ma^ie. disse Tom, afinal, fechando os livras e em-
puriando-os com a energia e a decisão dum perfeito senhor na arte
— já acabei a lição. Vamos lá em cima, agora.

Para que? perguntou Maggie, quando sairam da biblioteca,
rom uma ligeira suspeita ao lembrar-se da visita preliminar de Tom
ao andar superior. — Não é alguma peca que você quer me pregar?

Não. não é. Maggie! E' uma coisa de que você vai gostar
mir.ifi.

Éle. passou o braço em torno ao pescoço da irmã, ela passou o
seu pela cintura do rapaz c, bem juntos, subiram a escada.

nMs olhe. Maggie, você não pode contar a ninguém, ouviu?
fienão "U tomo castigo de cinqüenta linhas...

Está vivo ? — perguntou Maggie. cuja imaginação insinuava
que Tom tinha arranjado clandestinamente um esquilo.

Isso eu não digo! Agora você vá até aquele canto e esconda o
ro.sto. enquanto eu vou buscar, acrescentou o menino que entrou no
quarto e fechou a porta : — Eu lhe digo quando for para virar.
Não e?ple, hein ? !

W»? ?e você me pregar um susto? perguntou Maggie, flcan-
do serio'

Não prego susto nenhum, coió, disse Tom. Vá esconder o
rosto, e íembre-se que não tem de dar um pio..

Claro que não dou pios, aquiesceu Maggie, desdenhosa, es-
condendo o rosto numa coluna, como gente de palavra.

Tom olhou em redor, cauteloso, ao dirigir-se ao banheiro. Seus
passos se ouviam no recinto estreito, atrás da porta entrefechada.
Maggie continuava a esconder o rosto, sem ajuda da promessa íeita,
pois naquela atitude sugestiva de sonhos havia-se esquecido de onda
estava, e seus pensamentos se ocupavam com o pobre rapaz aleijado,
que era tão inteligente, quando Tom chamou :

Pode virar. Maggie !
So uma longa meditação a um preconcebido arranjo de efeitos

poderiam fazer com que Tom apresentasse uma figura tão cho-
cante como a que aoresentava aos olhos de «iaggie. Aborrecido com
o pacífico aspecto dum rosto que tinha apenas o fugitivo sinal de
louras sobrancelhas, um par de amáveis olhos aviuis, e faces redon-
das e rosadas que nada tinham de marciais, como o que se mos-
trava no espelho diante dele, (contara-lhe Felipe dum homem que
tinha a marca duma ferradura, no rosto). Tom procurava, com toda
habilidade, fazer o desenho duma ferradura na testa, recorrendo
à infalível fonte da terrível rolha queimada, com a qual fêz tam-
bem um par de negras sobrancelhas que se encontravam de forma
bastante satisfatória sobre o nariz e lhe desciam em mal cuidadn
negrume para o queixo. Pusera na cabeia um lenço vermelho, en*
rolado como um turbante; passara uma faixa rubra pelo peito <
essa quantidade de vermelhos, a tremenda forma das sobrancelhas,
e a decisão com a qual empunhava o sabre, — pois o rapaz trazia
a anna com a ponta voltada para o chão, — seriam suficientes para
dar idéia aproximada das suas sedentas disposições.

Mggie Qjhou-o, desorientada, por um momento, o Tom gozou
plenamente Kse instante. Mas a seguir ela riu-se, batendo palmas,
e comentou :

Oh, Tom. você se arranjou tal e qual o Barba Azul do teatro!
Era claro que ela não se impressionava com a presença do sã»

bre — que não fora dctsmbainhada, ü espírito frívoio da menina
requeria um apelo mais direto ao sonso do terrível e Tom preparou
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Felipe olhou-a e raivosamente enxugou os olhos:Foi Tulliver que veio convidar-me para sair com êle.-— Então porque é que você está aborrecido ?
Não era Felipe o seu favorito, entre os dois rapazes, por ser

menos prestativo que Tom, o qual em várias coisas se tornara nfcil.Mas o pai dele pagava mais que o sr. Tulliver e a senhora deseir.va
que Felife a julgasse excessivamente boa. Felipe, entretanto, rcebeu
a sua intenção de facilitar um bom entendimento da mesma forma
aue um molusco aceita um convite para mo-trar-se fora do cara-muio. A sra. Stelling não era amável e terna: era uma mulher desalas sempre assentadas, que apertava bem a cintura, arrumava ocabelo com ar preocupado quando inquiria os outros de como estaivam passando, coisas que, sem dúvida, representam uma Rrancie,íórça social, mas não a forca do amor — única que conseguiria tirarFelioe da sua reserva.

Em resposta à pergunta da senhora, mentiu o rapaz: — Minhariôr de dentes voltou, e isso me deixa histérico.
Essa tinha sido uma yez a razão que apresentara, e Feliep ficousatisfeito de reeditá-la, como uma inspiração que o livrava de ter deexplicar as suas lágrimas. Por isso êle teve de aceitar água de co-lônia, mas pôde recusar o creosoto oferecido.
Nesse tempo, Tom, que pela primeira vez acertara uma flecha

envenenada no coração de Felipe, voltara à casa dos carros, ondeencontrou Poulter, o olhar fixo e leal, exibindo as perfeicões dosseus golpes de sabre a ratazanas que provavelmente o observavan;
sem contudo o entenderem. Mas Poulter era um adorador de simesmo, isto é, admirava-se mais do que todo um batalhão de espec-tadores poderia admirá-lo. Não percebeu a volta de Tom, tão abeor-vido estava nos cortes e a fundos, e nos solenes "um, dois, três. qua-t.ro". E o rapaz, não sem um certo alarme ante o olhar fixo do pro-íessor e o sabre sequioso, que parecia impaciente por alguma coisamais do que o ar, ficou a admirar-lhe a destreza à maior distância
possível.

Só quando Poulter parou e limpou o suor da testa, é que Tomsentiu todo q encanto do lance e desejou vê-lo repetido.Sr. Poulter — pediu êle quando a arma estava sendo afinalembainhada — Eu queria que o senhor me emprestasse um pouqui-nho o seu sabre, para eu guardar...~ Não, não senhor! retrucou o mestre, balançando a cabeça,
decidido — você pode fazer alguma bobagem com êle.—- Ah, não faço, garanto que tomo cuidado e não me machuco.
Eu não r>_ tirareil muito da bainha, é só para guardar...—Não, não pode, eu já lhe disse, cortou Poulter, preparando-se
para sair: -— O que não diria, o sr. Stelling ?Oh, por favor, sr. Pouíter! Eu lhe dou minha moeda de cincoshillings, se o senhor me deixar guardar o sabre só por uma sema-na. Olhe! — disse Tom, tirando do bolso a grande e atraente moe-da de prata. O rapazola calculou o efeito tão bem como se fosseum filósofo.

Bom, consentiu Poulter, ainda com profunda gravidade : —
Mas voce precisa guardá-lo escondido, você compreendeAh, sim, eu vou escondê-lo em baixo da cama. — dis.se Tom-,
arrebatado — ou então no fundo d.a minha mala grande.Mas antes mostre-me se você pode puxá-lo fora da bainha

¦¦wm



o

FRANCESA — Rio — Sua letra
revela vigouos-a mentalidade fpòiir
iriina, temperamento afetivo o exu*
ibera o temente sensual, raciocínio
ágil e perspicácia agüdíssimo,
Qía-Mb&rri revela oertà accimònin ou
sarcasmo, superioridade moral, dei-
sembaraço e atividade. Desteniorj'1
generosidade o senso estético, Km-
bora dotada de sensibilidade, sua
Bompleiçao psicológica è enérgica.
Dir-SR-ia neva oJana D" An- capaz
de comandar batalhões para nina
vitória retumbante mi ü grado a'.fragilidade 

física de boneca lrima-
Wizadn cheia de graça e encanto ...
Jn-me passauiflq despercebido um
traço relevante da sua giv.fia : —
a tendência artística.

TOTÓ — Rio ('.''ande do Sul —
ÍNfio recebemos outra carta sua.
além desta que ternos em maus.
Kão desejamos, entrelanlo, que o
qhuívèj leitor de O MOMENTO FE-
(B|ÍlNI:NO, nosso prezado amigo, cs-
fTJere Èijgo dê fantástico para reme-
rtiar seus proliicmtís. através da
mossa erafologia. Podemos, toda-
th, adiantar que a sua energia c
uni faí-ot de seguranm para a sua
i'p'ír:r'arlo se não for confundida
com a violência ... Seu tempera-
monto é afetivo e profundamente-emocional. E' lambam rrumeotn^e
impressionável, rieixrtndn-se não
raro sugeslionar pelas fantasias ou
ini"r:eões  nem sempre de
i}',r;'o"_ nue lhe aporeeem. -E' me-
tórtiro. esforçado e realizador Feu
sistema nervoso c-!á perturbado
por emoções inrontrolávets que o
surpreenderam, ma? tudo n passa-
geiro, principalmente se o nosso
amigo so dispuser a varro? da lem-
íhr&nça ns imagens negras que o
Atormentam; e procurar novos pa-
noraruas para as sitas perspeeti-
vas.

BONITA — Um ajovorn clieia rte
sonhos e ilusões. Vnsolulamente
cnn/iante na sinceridade dos ou-
tro3 e muito feliz, portanto ... Sua
¦vida ainda não conheceu .contra-
tempos o seu temperamento cmáve]
e calmo só conhece as tempestades
dos sentimentos afetivos! romane?-
cos cincmalogràncamerde. E' infe-
ilig^níp p ordeira, prudente e vai-
tíosn ...

.IF.0A TATT* — Rio _ \qui te-

w* y*
mos uma suave sonhadora, pa.rii
quem a vida so faz intelpa-rnonté
de cores luminosas o alegres, sua
tendência é artística, mas sua com-
ecpç.âo eslá entravaria pela eis Irei-
feza do ambiente em que se yem
desenvolvendo a sua pormação in-
tolcçtuíC'!'. Procure beber novos
ares, sentindo o rumo verdadeiro
da arte no seu destino real e hu-
mano. Poderá" galgar as cüjmihâuf
fias iln consagração definitiva.

ZE Jimsih ~ Rio _ Lm tem-
peràmento arrebatado, uma alivi-
iVde elervéscentej uma iníMMn.tvn-
.'ia vertiginosa . .. Uff ! que ' lio-
mem apressado ! o senhor deve ser
um turbilhão em forma luimann
dinâmico e arrazárior ... Seus
sentimentos, seus anseios, sua- as-
pirações são Iodos assim mesmo,
coração é muito grande, repleto d'1
bondade, som ostentação, todo voi-
ti do para aç grandes dedicações e
os belos ideais do homem suor--
rior. Mas é genioso *-'••• maVria-
do. Ora essa !

COBRTNTi \ -— ?ó o nome', \""-
nas o nome. Cohrinha ? Com tão
pouco material rorterei dizer-lhe
tanto quanto isto : -- vaidade,
pgfuismn emoção e tendência artís-
lira. Nada mais !

G MT.IUaIIA — Rio Guinde —
Aqui (cm o seu retrato grafológi-
r-i,: ._. snperslição. a rrpba lamento.
nervosismo, inteligência aguda <
realizadora. Atividade e ternura.
Gênio impulsivo, capaz de cometi-
mentos desastrados. Mnbiçao,

REGINA MARIA D ti C\M!'OS
CORREIA — Barra do Piraí — Sn
vocação é a ribálta. Vòc.tí deverá
ser uma grande artista, de teatro.
S"a letra revela desenvoltura, gra-
ça, inteligência e eappciria.de de as-
sim ilação elrãordiruVrias. E" mui-
!o ritélódiea c suai atividades são
programadas cuidadosamente e
cumpridas com todo rigor. Tempe-
re.mení.o afetivo, sensihilíssjmn e
ardente. Caráter nobre.

q \ ,'XTTST \  Santos São Pau-

Io — Agradeço pela redação as
preciosas informações, os elogios á
melhoria rio nosso jornal e a en-
lahoração na sua divulgação nessa
cidade tão progressista. Sua letra
demonstra uma capacidade enor-
me de realiz> ção, inteligência <l^^-
servida por atividades contrárias
à sua tendência, que é evolutiva.
É' um grande romàntieo e deve ter
uma bela voz de lenoí, ou então
notável tendência musical iiís!ru-
mentista de qualquer natureza I;l'
eiijhiento e desconfiado, como um
colegial ...

|!\[A.\TNI!A —í KiO — MuUo
obrigada pelas amáveis rcfciám?
ein? a O MOMENTO 1'li.M I \1 NO.
Se considera o nosso jornal ííiq
interessante, apreciá-ridò devida-
mente os esforços titftnicos dás mo-
ças qne o fazem'; procure ajudar
nossa luta, divulganrlo-ò entre as
senhoras de sua sinizade, Prinusa-
mus muito qne Iodas as nossas
amigas, que bom compreendem o
nosso jornal, sua finalidade educa-r
liva e útil. co'. porem dc modo eíi-
ciente para que não fracassemos.
K agora a sua graíològia : — sua
íend^ncia e" doméslicn, mas sua in-
leligència ''¦ visa e pOTtetrantei pro-
curando dnsveni,r s"mpre nuviis
horizontes ás sins aspiraçue?, I'm
pouco sugestionável, mas sua fòr-
••a mora! é bem poderosa, paru ven-
éer essas fraquezas oriundas il^
ambiente em que vive. Delicadeza
d"1 sentimentos. Românliea e co-
rajosa.

MAllA — Rio - - Você tem gra ti-
c\e< aspirações e i!e=ej;i vpncer sem-
pre pelo próprio esforço. Mas a
vaidade algumas vezes anula sua
capacidade e por isso você riem
sempre atinge os objetivos visa-
dos. E' enCrgica. vniluntarjosa " tn-
(le;-.^ndento. npesar de profunda-
mente apetiva o sentimental.

SC \NI — Rio — Vihraeão. ophi-
i,iT.-,-i-,n ncri1 idTli» de raciocínio,!

GILDA
seasibilidade e scntimenlalismo.
Òòsto de lileralma. músicia e pin-
!ura. como expressões das f«J?es
humanas mais expressiva?. Pi*edi-
leeào pelos e- Mulos filosóficos.
nrenhiadamenle os de ca:á'ei- so-
piai. Tendência intelectual pen-
dehdo para a-1 ciêncb s jurídicas.
Uelividado. ciúme, arrehalanvnlo

senl imenlal ..,
PICARA — Rio — Você deve es-

tar amando, menina, e com mi'-
ardor ! Parece que^encoitíroti mes-
mo o pníhcjpe enee.n^ado. Sn,- le-
'va é ciheia dP lertmra. de vibra-
cão. de to-lgorKs e alegrias.- E-m-
hêm. com essa serenidade e e.ssu
confiança, ê=-r. auto-confrôlet tS'P
perfeito ... Siu. inleligêneiri ê íni-
!e e bem servida por rimhrniação
" rui1 ora. AÍéni dc lodo é uma ar-
l.istki de rara sensibilidade.

A s-CIldOL C>\Wi, — Rio — Você
ê vaidosa e sehtimênlai. Muito
crianen e d-spreocupafla. Sua per-
sonalidadé não eslá ainda defini-
da. ma5 tem possibilidades de um
desenvolvimento grandioso, s,. ti-
ver diretrizes seguras parri aiin-
vir o seu "cIin>ex".l.T,r muilo :'^•!',-
matóEri'áfiça e egocêntrica. Ma5
-ua inteligência ó vivn o ír-iMian-
Ie. e?!ou certa de que você ainda
bá t]o cc?' uma grnndr» mulher, ca-

paz de grande? realizações, sem
i'u(ii idades.

OON \ IÍOSA — Ri'> —- Cedei--
mu. atividade, utiíitarismo, serviu-
dade, Grande capacidade de açâò,
d'1 organização e controle. Tpiidcrt-
cia comercial.

TAR MUS — Rio — Grande rio-
çi) :i. mojíruire, delicadeza. Siri ;i!»
•na parece uma fiiigran-á. E mtiiba
romântica o sonhadora, vivendo \\m
mundo meio artificial, ira s sua in-
(eügêneia 6 vigorosa e pode desbra-
var os caminhos nue levam aos
largo* destinos humanos. Sua ten'-*
dência ê intelectual, mas (em uma
extraordinária sénsibi 1 idade artis*
liv.

R VNG VDE ALWAIS — ? — Tn»
geniiidarie. Confianen. Curii^ida-
de. Ambição, Sen°ibilidad» arlis-
lica. áeenuiadámerile musical. Sin-
ecridado.

RÍPEEAIS '— Santos — Em
temperamento violento, cheio,JrtB
Surtos e veemòncias.id">evp'let'- lido
urna unparie.ia- a!ormen'ada ijioc
mer/nres excessivamente enórgi.
"os. Ganboti por i--o disttVrbin nei'«
voco que o estigmatiza sempre.
Mas si |m dominar-se, emborti \<*<>
nha pxplosões (erríveiS, no âmhi*
to domo>!iro. F," uma intelisêneia
vigorosa, possuindo mesmo ufri
grande nod-r- do persuasão. Muil®
afetivo, ciumento e autoritário, de»
ve sofrep muilo por eu'pa hv^
pria .. .

CRISTAL — S'i me chegou íi$
mãos o eupão preenchido com f«-
«'rns de impren-ii miiniiscritas.-
Acredito que você fará nova car*'a. pois quero conhecer de pert»
n transparência do cristal...

A LETRA REVEIiA A PK8SÔA !
PEÇA UM RETRATO GRAF0I,ÔG1C0
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seio. se ferir.
Isso foi feito satisfatoriamente mais de uma vez. PomVr sentiu

qn,p ngira em tudo muito escrupulosamento: — Bem. sr. Tulliver,
arrot"5 se eu pe2:o a moeda é apenas para garrmfa de que você não
vai Fa7-°r nenhuma maluouice com o sabre !

Não bá perigo, sr. Poulter. disso Tom, entreganrlo-lhe o di-
nhetro e seeur;mdo a íirma que. a seu ver. -cria melhor se fô.>se
májs leve.

Mas se o sr. Ptellinp; pesar você carregando isso? pergun-
tou Poültér, embolsando a moeda provisoriamente, enquanto emita
essa nova dúvida.

Èíe fica sempre nii biblioteca lá de cima, no^ sábados de tar-
de. respondeu Tom que não gomava de coisa= furtivas, mas estava
senrpre disposto a estrate,gem:is em caso de noc^ssidade. E assim
èle carregou a arma em triunfo mesclado de medo — medo de en-
confrar no caminho o reverendo ou a sra. Stelling — pnra o seU
quarto, onde depois de algumas considerações o escondeu no ha-
rneiro. atrás das roupas penduradas. À noite não dormiu, só d? pen-
sàr que M:iggip iria ficar atônita quando viesse visitá-lo. vendo-o
com o sabre pre-o à cintura e pensando que a arma ern dêlé mesmo
e oue o irmão ia ser soldado Ninguémera tão bobo como Mageie.
para acreditar no que êle dizia, e a ninguém, .senão a ela, Tom
d;~ta que tinha um sabre. Na semana seguinte Maggie viria, real-
mente, ver o rapaz, antes de ir com Lúc:a para uma escola de bor-
dados.

S-> alguém acha que um rapaz de treze anos não devia ser tão
criança, é com certeza um homem excepcionalmente sábio, que,
devotado a imm profissão civil, requerendo mais diplomacia do que
arrogância, nunca, depois de barbado, se colocou em atitude mar-
ctaí diante dum espêihn. E' duvidoso que os soldados se mariti-
vessem. se não houvesse cidadãos pacifieos. que ficam em casa. ima-
gmando-se como se fossem soldados. Como outros espetáculos dra-
maticos, possivelmente a guerra acabaria por falta de público,

CAPÍTULO V

A segunda visita de Maggie

Essa últim;:, rwsga entre o- dois raoazes não passou prontamen-
te e por algum tempo eles não se faliram mais do que.o neces-.a- ,
rio. S.'-u natural antagonismo de temperamentos tivera recentemen?
té um ponto de passagem para o campo do ódio. e parece que em
Felipe comeeara a transição. Não que houvesse maldade na sua dis-
posição, mas a sua suscetibilidade o tornava peculiarmente dispostu
às repulsas fortes O boi — podemos afirmá-lo baseados na auto-
ridade dum grande clássico -- não usa dos dentes como instru»
mento de ataque: e Tom era um tipo excelente de bovino, que per-
seguia os objetos com jeito bovino verdadeiramente engnhoso.

investira contra o ponto mais suscetível cie Felipe, causando-
lhe dòr tão aguda como se a tivesse calculado com a maiorjírecisâ»
e o mais envenenado propósito. Tom não via razão para não porem
termo a essa briga, como tinham feito tantas vézcs antes, pròee-
riendo como se nunca êle tivesse dito a Felipe que seu pai era ura
vethaco. Es.-a idéia tinha sempre feito parte habitual ria sua im-
pressão a respeito das suas relações com o condiscípulo, de quem

ix tf-

8»ão podia gostar nem desgostar. -• o -se: mero enunciado não lne
podia produzir o mesmo efeito que em Felipe. Ele tinha direito de
#izer isso. quando Fe!ipe .> desancasse e lhe di-sesse nomes. Mas
prr^^bendo que não emm aceitos pelo ranaz os seu- primeiros
íivanços, Tom dsistiu das suas disposições favorávei- e resolveu não
mais ap^br pira ele. ncm mesmo para assuntos de desenho e de
lições Só sp faziam mútuas civil idades r.;i medida necessária pari
Imp-dír que o sr. Stelling lhes percebesse o estado de inimizade e
reafflssc x-igorosamente enntra semelhante absurdo.

Entríanto. qunndo Maggie chegou, não pôdp deixar, de oihar
rom --rrande interesse o novo aluno, a-pesar-de ser o filho do mis--
revê! advo°ado Wakem. qur í^zia seu pai tão zangado. Ela chegara
durante as horas da aula. p fiearn sentaria â espera de Fclip-- rece-
ber a lição do sr. Steílinc. TTá algumas semanas Tom lhe mandara
dizer qu* Felipe sabia um som número cio histórias — não histãm.s
í'Stúp:das como as dela — p a menina agora podh ver, p«>r sua pró-
pr'\i observarão, que êle devia ser muito inteligente e desejava que
p rápáz tombem a achasse inteligente quando conversassem. A! m
fio mais. Maçgio tinha ternura pelos aleiiadvos. preferindo as ovelhas
òo ne^oo^o torto, por lhe nrvooer que os ournriros muito fortes e
bpm constituidos não gostavam de ser acariciado-. E ela gostava
riais de ae;radar quem se deliciava de se- mimado nor suas mãos.
A menina pstimava Tom profnndamente. a-r?e?ar-die desejar sempre
eue o irmão eonsiderass» ma^ ;: sua e**" - '

Eu acho que Feline Wakrni par',,'.' um bom rapaz, Tom —
di-se ela ao irmão, quando saíram da aula para o jardim, no recreio
t'e an^es do jantar. — Tíle não podia escolher o pai. você sab<\ e eu
b i respeito de muitos homens ruins que tiveram filhos bons. bem
como de muita gente boa que teve filhos ruins. E se Felipe é bom.
en acho que a crente deve einda t.r-r mais pena riôle. por ter um pai
que não vale nada. VÒcè gosta dele, pão gosta ?

Não, Fcüpe é esquisito ~- r^snondeu Tom. rápido — e eu
chamei o pai dele de malandro. Eu tinha direito do dizer Isto. nor-
que é verdade o ele é que começou a me xinçar. Ma- esppre aqui
um noueo. Mággie. Quoro ir buscar uma enisa Ia em cinui.

Fu não posso ir também0 perguntou amenina. que. no pri-
meiro dia d^ reencontro, nueria ser a sombra do Toe.

Nilo. é uma coisa que depois eu lhe conto direitinho. agora
não — respondei o menino, começando a subir

A teirde. os raoazes estiveram e-tudando as lições do dia setíiiin-
te. pois iam ter desoan-o á noite em honra ida che^adn de Mnr.yjne.
Tom menruthou na sua gremátiea latina, movendo r>5 lábios em si-
léneio. como um católico rigoroso e impaciento repetindo o seu ro»
sario de padre-nosso-.Do outro lado da sala. Felipe estava ocupad9
c-an dois volumes, numa atitude de incontida dilieência que exei*
tava a curiosidade oe Maggie; Êle não parecia, absolutamente, estar
estudnndo hrào. A menina sentou-se num banco baixo, mais ou me-
nos em angulo reto com os dois menino<. olhando ora um ora autra,
v Felipe, ás vezes dcsv'a'«'io o olhar para a lareira, encontrou o na?
tie indasatíores olhos pretos que o contemplavam. Achou que a irmã
üe Tulliver parecia boazinha, muito diferente do irmão, e deseiou
também ter uma irmã. Que seria, pensava êle. que íozia os negroi
olhos, de Maggie lembrarem histórias de princesas encantada- em
animais ? E' que os olhos dela denunciavam inteligência insatisfeita,
ttesejos de afeição não encontrada.

h -
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Monteiro Lobato e a
infância brasileira

Tudo quanto ne Um dito sôóbre
Monteiro I. "ato, á guixa de necroló-
fio, é pouco, é .wqiiíssimo para mas.
trir o valor social do K:*nd*. escri-
t.)r.

UonUadr, inteli{;.;ncia, espírito, cii-
tara, dignidade, estMo, são exalta-
dos como .irtudes isoladas do autor,
e é só. i

*"ntret~-it«, a influencia J*oci»l de
¦ua obra, -.10 que concerne :" litera-
tíira infantil, foi profunda e er.ube
rante.

Moutciro Lobato marcou uma épo-
ca. Revolucionou, literalmente, a arte
de escrever para &t> crianças, iinprm-
min do ás suas histórias uma feição
nova, característica, ntoalicada, •» &«>-
bretudo profundamente humana.

Que 8e oferecia, até então, a« eri-
ancas brasileiras como literatura re-
creativa? As bolorentas "Histórias da
Carochinha", os contos de Gnmm,
Perrault, D« Ainicis, Ander*en. todos
antore^ estrangeiros. c pouco mais

Krara hisiorimt rclnisrtmas, r.uvi-
das de normas avós, que jú &n ouvi-
ram de suas bi.-avós: algiu.ias bonitas
e d*!içada*1, cheia* de encanto é xua-

.vldade, nu.* Tailas de sentido, ais-
tantes no tempo c no eapaça, peáa-
das, tristes, cheia* de perversões, re
calques « sndismos. E, sobretudo, tò-
das de origem européia, apiviiíntatoí
em péssima* traduções, nutn-i HorU.í-
fem anacrônica e p^dom.

No setor folclórico, tinhamon ts
histórias dr irarás c rauUs sem ea-

SOCIAIS,^^ ^^ ctfivc;. v<*~didHr* violenta"»»! 'ta
iia.iuci Lobo, redatora de MOMEN- imr.-rin.fcao infantil, ião dn gosta do«

TO FEMININO, no sa amiga d dirula !"•'"•tares arstiirfK c de alçam; moder-
c inteligente ia? anos dia 18 do cor- T10*
rente. * Mcoáo cm Monteiro f.ohitta, f

levn, delk^da, breielra. sadia, r Ir.rr.

beca, sacis « caiporas, ouvidas fias
amas e da ««mprefradas da "roça",
varando gerações, através da tradição
oral.

E nada mais.
A 'maginação da criança brasileira,

em pleno século XX, era, assim, ali-
mentada com história de reis e prin-cipes de países remotos, de fadas
boas e *»ruras perversas, de longos
martírios e recompensas tardias, num
incitament constante ao sofrimen-
t* e ao ma-iquismo.

A criança mais viva e mais eurlo-
sa ia buscar em Júlio Veme, ou José
d Alencar, ou alguns outros escrito-
res para ar1"" o elemento humano
e concreto av efaltava á literatura
infantil da época e qne satisfaria a
sua sôde conhecer o mundo exis-
rlor.

Korjriu, ent^ \ Monteiro Lobato
íoi uma verdadeira lufada de ar pu-
ro no ambiente confinado da.litera-
tura infantil. Fo] a renovação dos
valores estr nados, foi a reação con»
tra a inércia, contra a indiferença
p«Ja form:'./>So i)*en{al da criai>ça bra-
siVira. Foi a revolução.

Monteiro Lobafo. com sua fina Geft-
sibMidarV e ' tuitiva compreensão da
ftlma infantil, sonbe incluir em sua»
hlsi ''ias. em dose* harmôôricas *
erfti-.s, t^dor. os elementos neceasã-
rior. p.» desenvolvimento mental o*
eriauça, atendendo, de "iodo ma.prls-
trai. ao« inter.Vse «peculiares a e£S*
fase, e*r:-'*iiem<mt« imaginativa e
fantasiada Oscobrh a fórmula ner-
feiia de fundir a fantasia á reali-
da?le, des^rerand^, porém, a narta r "-
"ativa da fantasia. a esarrebaçAo d»
Irrenl. papsmlnr!» de nn«TJs<fas e re-

Nem precisamos dizei a Raquel o
'quanto lhe desejamos de saúde, de íc-
Hcidáde, de vida loa^a c bon.

* ? *

Dia l." de agosto 3a3sado íêz .mos
0"'r'—^. Mo:?'' . r'T'i ''•''¦•» e nossa

^Ê WÈ
amiga. Luiigratiilamo-nos, amoa que
atrasadas com a aniversariante, des jau-

o-lh< elicidades;

Tudos os que conhecem a Nena, filha
de Leopoldo da Costa Matos c de nossa
redatora Eline Mochcl de Matos vao
festejar seu aniversário, dia 21 Nena
(az três anos e vai ganhar uma festa
bonita, E' o que prometem seus papai*.

**?
Avelina Iglcsias Pina, vice-presiden-

te da União Feminina de laranjeiras
e nossa amiga opcrou-M* df apendicite.
Felizmente entrou já cm carnavales-
cença para alegria de todos os, seis
amigo 5. £.. * *

Uma noticia trista para r.ós foi a da
morti de Olga, uma garotinha filha àa
nossa amiga Zoé e do deputado fed?nl
Agostinho Dias de Oliveira.

A morte da pequenina deixa seus
p?jwr:> profundamente entristecidos.

Carlos Patemostro funcionário do
1API, preso e espancado, dia 2 do cor-
rente ficará noivo emanlili, com a
nossa emiga dra. Diana de Brito presi-
dente do Comitê de Mulheres pró De-
ínocraciu.

n + *
Dia 29 do corrente festeju seu ini-

versárío i.ossa amiga e leitora .Neline
Poti residente em Cabuçu.

4 »'?
Dia 28 do corrente faz anos a se-

•horita Irama Lima Daeumon menradora
em Vila Isabel, amiga c leitora de MO-
MENTO FEMININO.

+ *
Dia 28 do corrente faz anos o nosso

•olega, jornalista Oswaldo Peralva.

nn «eu ho{o. o p^ónri» ridículo, fa^il-
m^itc compreendido dcI.i crUnç»
Nenhum pequeno leitor de Loba*o
;irrc^i;.on no tió dr plrlimnlmnim. ao
n-iíso nn? nnilíos terão lido vólitarle
de tentar con um gafho d» caram-
bnlcir;i o^ milagres da varinha ur
condão |0lif

V\n dos' traros caraoteristiens fia
obra de M^ntrirn Lobato é extrair do
pró: \ so'1 brasileiro, dá sociedade

j bra^ilora, ox personagens, os amhi-
, entes, ns situações, fazendo-o de •'•'>'-' ncirá agradável, alegre, sutil, usan-
i do a ficção como simples recurso re-
¦ creativo, realizando, portanto, tarc'a

dp incsümávei valor humano e |:st-
soló;;ico na formação mental de nos-
sas crianças.

Introduziu cm suas histórias o ele-
mento social, econômico, e cientifico,
numa síntese admirável da realidade
humana acessível á mentalidade >r«-
fantil. Nenhum livro didático con-
segue prender o interesse da crian-
ça, como a Viagem á Lua", a "Hls-
tória das Invenções", :-. "Aritmética
da Emília" a "História do Mundo
para crianç s", c tantos outros.
Atravé» dá ficção, e de maneira ho-
nestu, abrem-se para * a criança, o?

horizontes da ciência, numa narra-
tiva colorida e atraente doc mar-
cos essenciais das grandes eonqiis-
tas humanas, levando-a a adquirir,
iiisensivclment', o hábito da nornen-
clatura técnica e o amor á verdade
e á,-'squiza científica.

Outro traço profundo da literatu-
ra lobatiana é a perspectiva da vida
social-econômica brasileira, ícm der-
rotismo histérico e sem "me-ufanls-
mo" platônico, ir-^strando o que o
Brasil é e o aue pode ser.

Falando sobre o petrleo, sobre a
destruição do café para evitar a cri-
se econômica, sobre a vida adminis-
trativa do Brasil, pela boca sensata
de D Benta ou pela irreverente Ir*-
nia da Emüia, Monteiro Lobato tra-
çou um retrato fiel da realidade bra-
slleira, incutindo na criança o Uese-
jo de crescer, de estudar, de ser
grande, de lutar pela grandeza Oo
Brasil, pela moraliaaeao da vida pu-
blica brasileira.

Foi Justamente esse lado profunUo
da literatura. '->batiana, o lado mais
apreciável e mais educativo, que
atraiu * vias do«? h^meiiis do Estado
Novo, os qua?:? brindaram, sem msli
aq:iela, as obras de Lobato, com a
pecha de comunista. A insania esta-
donovista catou em cada escola, om
cada biblioteca, os numerosos livros
da RTÍndie*a coleção de Monteiro
Lobato, retirando-os, arbitrariamente
da circulação e proibindo criminosa-
mente a sua leitura, tal como os bár-
baros fizer, n cm eras remotas.

A eríançr brasileira nascida no pe
riodo rierro do Estado Novo, náo co
nhcc.eu Monteiro Lobato. E foi a sua
desgraça Fm compensação, dera:n-
lhe a ler o "Gibi", o "Globo JMve.
nü" e1*^» t etiníssimaii hl^i/M^n em
quadrinhos "made in TJ S A ".

J^xava-se a obra ma-niiHcn de
Monteiro T bato de Imoral, dissol-
veite. con' uria aos princípios "de
mocrátieoV vi rentes .

F agora, onde ^tão ov audaciosos
críticos da obra d eMonteJro Lobato
que náo vêem o charlai a nismo. a Im
pudieícia. a de»cnerescência das his-
t'">rt-»s em Quadrinhos psendo-infan-
tis ?

Estamos er* p'ei:p Campanha Na-
clonal e Grfanea. Sejamos sincero»
e cOcre","<!. F;>ç."rtios íit^o pe?n eri-
anca Pemos-Jho escolas, creche?,
alimentos, jardins de infância. i*du-
c:..?ãi fís?c.t,' mas rtílo * deitemos eo
veneuar-se erm as Imundices tipo
"CIIjí-*

Nós nao * recisaruos dessas hlsfft-
rias importa!- cm meio a qtiinqul-
Parlas de mai''«rl;i plástica.

Nós terno* Monteiro Lobato — o
mai'-- e-A--''— ¦' V rratura infantil
do Rras. quiçá, da América do Sul.
Um povo qvc peron um Monteiro Io-
boto é T'm —t fellt. Demos o de-
vido vaíor ao que é nosso. Ensine-
mos nos: 5 crianças a amar em Mon-
leiro Looaío -\ íV-h maior ami»o.
aouêlr qn»« nunca lhes mentiu, aue
nunca as mistificou, e ataremos fa-
sendo obra d eintcJfsa nrofilaxia m*n-
tal das jreraçõ-- *tudas.

MARIA AMÉLIA

Ceia de domingo
por D A L I L A

Estou aqui com a ceia que prometi no número passado.
Você está colecionando nossas receitas práticas e bem

brasileiras? Lembre-se qeu a vida de hoje c bem diferente de
há vinte anos passados ;a cada momento estamos sem empre.
{jadas,as donas de casa, principalmente as que trabalham foi.
ra, precisam receitas práticas e nutritivas que não prejudi-
quem os seus afazeres fora do lar e que a falta de emprega-
da não seja um problema deessperador. MOMENTO FEMI-
NINO lhe facilitará remover esta dificuldade, orientando não
só pratos saborosos e econômicos, como almoçost jantar es,
desde a visita mais íntima a mais ecrimoniosa.

Escreva dizendo — preciso um almoço fà baiana por
exemplo) para tantas pesosas e será atendida.

CÜSGÜS X>E MILHO

ingredientes — meio pacote de fubarrfia .mei-a xícara, de
polvilho, uma colher de .sobremesa de sal fino.

Modo de preparar — junte a fúbár.iaa com o polvilho,
dissolva o sal numa xícara de água fria (as xícaras que me*
refiro são de chá), vá molhairido a farinha aos poucos, pro-
curando desmanchar aos poucos as bolas que se vão formando,
até.tque fique toda unida por igual — aparte um pouco com
os dedos; se formar uma massa pode pôr no cuscuseiro que
jú deve estar com água no fogo e deixe cozinhar 25 minutos.*
Para conhecer se está bem cozido tire a tampa e dê uma pan-
cadinha com a mão; se fizer um som ôcó (como de barriga
inchada) pode servir. Ponha num prato, corte em fatias, uri-
fando com manteiga; podendo usar ovos estrelados em cima
de Mdá falia — fica delicioso. Acompanhe com café ou média.

Caso não tenha cuscuseiro e queira aproveitar nossa re-
cei-ta... ponha 2 xícaras de água numa leiteira de um litro,
amarre um pano limpo, na parte de cima da leMeira, deixando
ficar um pouco fofo para dentro e ponha a massa dentro do
pano, pases as pontes deste mesmo pano por cima da massa,
cubra com uma tampa que fique bem fechada até cozinhar

Aumente ^ua ceia com biscoitos, um bolo qualquer ou
não.

¦SE 8 PROBLEMA DAMM CIE

wmm
«Mensagem ás mocinhas brasileiras»

NORMA LILLIAN

A seção ou* hoje 'inicio, é para tratar de assuntos d?
>iuòios interesses. Sei que cada uma út vocês tem uma quês.
tão mais difícil de resolver. Fois bemt aqui estou esperando
.sugestões, minhas caras amigas. Esta será uma seção exclu-
sivomenle para isso; sendo Jissim peço colaboração de todas.

Vocês escreverão sobre o que mais lhes agradar, com
a opinião de cada uma orga7iizarei urna. página que tratar.í
de coisas nossas, sim uma seção para nós, assuntos escolhi-
dos por nós-, assim sendo a nossa eçâo ficará ao goto de toda e
empre apresentando assuntos interessantes, como modas, co-
mentários sobre filmes, poesais, 'tniisicas, desenhos, etc.!..

Será muito mais interessante pois sempre teremos coisas
nova seagr adáveis para todos. Serei uma intermediária para
com vocês e seus desejos, pois huh farei para que a nossa
¦ieção seja uma "grande seção".

aH i/iuno f|Ue » população cario-
ca viva a mercê das negociatas com
O problema da carne. A's vezes as
coisas silenciam e ás vezes voltam
á agitação. Quando um quer ch.gu-
lir o outro, sem dividir vantagens,
o problema estoura e cai na impren-
si. O fato é que a população é sem-
pre a vitima.

Ha tempos os açougueiros levan-
(aram a lebre". Queriam aumentar o
preço da carne, sob mil pretextos.
O caso íoi debatido e até a Câmara
dos Vereadores fez mesa redonda so-
bre o as.sunto, com a participação de
donas de casa. Nada resolvido. O?
açougueiros aguardaram oportunida-
de.

Surgiu a nova fase do problema,
:iiciando-se uma disputa entre 05
çougueiros e os donos de frigojifi-
os.'

Saibam os leitores que em toda es-
sa história, nós, o* cousumidores só
temos figurado como explorados
Vendem-nos carne de segunda ao
preço de primeira com pelancas e
osso3, o filé é retalhado com certo
geito e misturado á carne para con-
trapeso de primeira e a parte boa do
filé é vendida a Cr.$ 14,00 e Cr$ 15,00
o quilo. Os açougueiros e3tão se tor-
nando \-erdadeiros técnicos para en-
ganar o publico nesses processos de
r??síhamento, certos de que não 6C
IkwJe passar 6em carne, nesta terra
que náo tem legumes em 2bnndan-
cia, que o leite é distribuído deterio-
rado (e o preço vai subir) e que 03
secos e tuothadoá são vendidos ao
rveço da 1kx» da uiorre.

A ultima investida para o auinen-
to do preço da carne consiste num
jogode empurra entre o» frigoríficos

c os açoUgüehósi Levaram tempo po-
ra determinar de que lado estava a
razão. Os donos dos açoügues ale-
gavafn que os frigorífico.--, lhes sone-
gavam carne, para enlata-ia c expor?
ta-la, porque isso lhes daria maior
lucro. Os proprietários dos frigorlfi-
cos alegam que os açougueiros estão
impedindo .a aquisição da carne e os
frigoríficos estão arrebatado!?. Não
requisitando o produto, o consumo
tem de ser diminuto e essa é a pres-
são sobre os consumidores, para se
consumar o aumento do preço da
carne.

No Distrito Federai c consumo
diário é de 400 toneladas de carne.
Os açougueiros só estão recebendo
250. Por aí se ré como andam as
coisas,

Depois dessas manobrai, qual íoi
a atitude da Prefeitura?

A' reveUa das necessidades da po«
pulação o sr. Prefeito fez voltar r»
racionamento da carne. Agora *
ha carne nos açoügues 4 \-Jzes por
semana. Isto no papel, porque na
realidade a gente vai aos açoügues.
mesmo nesses dias c não encontra
o que comprar, senão filé ao preço
exhorbitaníe de Cr$ 15,00 o quilo.
Quem pode viver comendo filé com
os salários e vencimentos báticissi»
mos como estão?

A verdade é que a situação se
agravou consideravelmente c todas
as vezes que esse9 problemas sur-
gem, as autoridades tomam posição
sempre simplista, contra os iiílcrcs-
ses da população.. .

Saibam todas a.s mulheres, que
nesse jogo de empurra, nós somos
oe prejudicados, e devemos defender
nossa bolsa domestica.

Anunciem em

&N.

"MOMENTO FEMININO
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Quantos projetos que favoreçam ao lar e â inlancia que tornem }j>4
menor o caminho de sua liperação, podem apresentar as mulheres-

que forem eleitas pelo sufrágio, popular? Cremos que se pode ter f
«ma clara'idéia disto, com o exemplo dado pelas numerosas deputa^ ^

\ das frahcezas na Assembléia Nacional. :>"-. ¦

-JEAK^ETTE VÉRMEERSCH (esposa de Maurice Thorezr

obteve a supressão de um desconto de 10 por cento nos salários fe-

mininos e o direito a um subsidio sobre a maternidade para as

mulheres solteiras.
MADELEINE BRAUN (vice-presidente da Assembléia) con-

seguiu o acesso de todas as mulheres a todas as profissões liberais,

inclusive a magistratura.
ALICE SPORTISSE reclamou o direito de voto para as mu-

lheres argentinas. ,'
G ^RCHÍMERE reclamou a qualidade de cidadãs francesa*

•para as mulheres dos departamentos de ultramar e o melhoramento 
J 

'.

do seguro social.
MARIE CLAUDE VAILLANT-COUTURIER, P. CHAR-

BANNEL e R. NÉDÈÜEC defenderam o direito dos filhos nato

rais e adulterinos.
I GUERIN defendeu o direito das crianças deficientes.

MARTA RABATE. M. RÜMEAÜ e H. LEJEUNE, defen-

deram o leite para as crianças.
M METY — defendia o auxilio família.
MATILDE PERI (viuva de Gabriel Perí) as reivindicações

das vitimas de guerra. .
B BASTÍDE interveio em prol do melhoramento sanitário e

social da Franca (a chamada Gota de Leite), e da luta antituber-

culosa. .Av,
ROSE GUERIN, D. GINOLLIN, EMILIENNE GALl-

CIER deram constantemente soluções - que nao foram ouvidas

infelizmente — sobre o problema do abastecimento.
As conselheiras da República, as alcadessas e as conselheiras mu

nicinais lutam também eficazmente pelos direito, rj^mulher .rnae,

cidadã e trabalhadora, pela saúde, o bem-estai e a felicidade da ia-

¦ mil ia.
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BK.VSII. *'. A AMÉRICA IATIN*

Em iodos os lempoí sempre peocio-um as mulheres man-

ter oVoo '(irado da paz, No entanto, afastadas no passado,

U 
"ide 

pol cas c dos estudos econòmeos.ja^s *&**

íek lar iua voz em unisono contra os àovflUot armados h

úWkàWsi sucederam, crescendo em males, à medula que
a riêncin alcançava novas conquistas.

Tguerra moderna transpôs trincheiras, alcanço» os res

as bonseauavctái üfóS'a^ârtôl rfo« Que jamais l>r0Ul\ú'™"e
contra,- meios de derimir comendas. A mmm^ ?£|$
ISçi^ proòícmaí oit Q«cs(ôes enrre pAçsçs, senão u^ processo

íMeWttíbmUcmeWè} a uma-nova hecatombe mundial
0 esforço dessas nações sacrificadas na. sua vida inlerno

<e a »:ocmoi tf«mô'^(ííícè«i í?cw sendo aiganU sui, no sw&
do do trazer à luz não só os perigos imediatos que m^m
m acarreta, mas a miséria, a fome,, o jtóflf tó§.i W

4 waíw, én/Mi <?ue cia cowiicnona. />P;/in,.n,
Atnrfa ressoa em iodos os cô^ nentís o </rUo <«< «^

I

/Ir fárfus os panrs u^ «ly/íflü r cm
¦ iodas as 

'.ínguas vozes se erguem mus-
socos: Queremos Pazl F. essas.vozes
se unificam iniim só, para a grito íiji-

Qustioso : Oucrcmos Paz !
São as mulheres que viram seus la-

res invadidos pelos bárbaros, que viram

\o assassinato frio de suas crianças, seus

\fogões emudecidos-; sao as mulheres
Iquc perderam com a guerra, a moci-

dade de seus rostos, a alegria de seus' 
olhos. São as mulheres emagrecidas
pela falta de alimentos, as m-.dhcrcs
entristecidas por tanta mágua. » Ontem
nós fizemos a guerra porque. Judiamos
a convicção que esmagar o inimigo nu-

Irncro um da humanidade — o fascismo
— seria construir a paz. Não aquela
pàz que depois de 1914-1918 nos foi
prometida e nunca foi realizada. 0 mun-
do mudara. A geração que sucedeu à
da primeira grande guerra foi educada,
olhando para traz. Aprendeu a odiar e
a reconhecer seus inimigos. Geração que
viu nos olhos dos mais velhos o cansaço,
a dor, a desgraça de dias passados.
Fssa qcraçào que teve a herança de
uma morlalidiuic, foi chamada a tomar

parte oliva na segunda grande guerra.
'No espaço entre uma c outra catâstroje.
quantas coisas sucederam, quantos po-
vos aviltados, quantos lares desjcitos.
quantos, crimes cometidos.

Somos deque!*} geração que mal abriu
os olhos cmal entendeu as primeira»

uaçóçè grandes c pequenas... FavotL-
:cr o processo social c instaurar melho»
res condições de vida numa liberdade
maior... Unir suas forças para muiter
a paz c a s.,0,urar.çi ii lernacionais...
Kccurrcr as instituições internacional»
para favorecer o progresso econômico
è social de todos ^s povos".

A Carta do Atlântico assegura qut Cê
países unidos f>r,'scnorão as gerações
juluras de futuras guerras.

E o espetro da guerra novamente st
apresenta, dois anos depois da Carta
do Atlântico.

Não queremos a guerra! Qucremo»
a paz! 0 apelo das mulheres tem de ser
ouvido. Não queremos perder nossos
Fdhos, nossos maridos, nossos noivos..
Queremos construir! Queremos nossos
lares para essa construção!

Queremos a paz 1 E nenhuma forçp
humana, poderá evitar o grito de nossos
corações Queremos a pazl

Mas para quere-la realmente, um pa-
pel nos está reservado: o de união, o
de fraternidade) o de compreensão.
Vnav.w-nos; que nossai mãos se entra-
lacem hoje. como ontem o fizeram ná
guerra. Não imporia a que partido, a
que seita, a que religião pertençamos.

"Preservar as gerações iuturas "do 0 que importa c salvar nossos filhosl

»!u.;/iu as criancinhas deixam ae ser ui-
genuas c boas para serem jogadas nas'batalhões "patrióticos"; "há enauei-
nhas que são proibidas de nascer na
Alemanha nazista". "As criancinhas da
Polônia são trucidadas", li' o drama
doloroos e constante das criancinhas.
Assim cresceu a geração que fêz a
guerra contra o fascismo.

A mulher cujo destino é ser mae. ela
que em tudo põe muilo de mutcrnidaile,
a mulher, que foi escravizada e oprimi-
da, levantou-se afinal. Nao mais mie-
ria ouvir a história dolorosa das enan-
cinhas que morrem. 0 jasesmo é a es-
cravidão, ela ou sòuôç mesmo antes di
Hitlcr agitar os três K. Ela estava nas
oficinas, nos escritórios, no trabalho.
E aprendera que o destino do mundo é
também o sen desuno.

Foi inàqüisy Foi parUggiani. Pia t*

guerra ombro a ombro com o homem,
fái lutadora de primeira frente e luta-
dora de retaguarda. Suas mãos [cjcs
não bastaram apenas para curar feridas:
construíram trincheiras, pilotaram aviões
descarregaram sôbre o inimigo mclra-
ditadoras.

A guena terminou, ü preamoido da
Carta das Nações Unidas assinada por
49 países em junho de 1945, d>z:

¦M

separadas de suas mães au trucidadas durante os horrores da s (mnu fahr: "A^criancinhas

Winui auerra Em nome dos órfãos famintos de pao e de ^,/j(/fl £^Jfl eStrl0 monendo", na Ale-

an^cLo no das crianças ielizes, que em seu, m$m f;:;:- £
rln e ereseem cercadas do carinho de í^e^M^^^vfe^^
MS DO BRASIL e do CONTINENTE SUL-AMhl 1 CA)0 

^
vemos também congregar esforços contra a monstruosa possu,
bilidade de tma: nova guerra. . : ¦ :„^.F^ir^yryEF¦ F LèveviosFnossa memagfm % ONU e, amMM%Mh^£l

SH»!*« *¥ «-""" """"• TFZrZm.í*/Vi de mulheres aue sofreram em sua carne e em seu
S víamTr «eJ d» L, melhor «teto de^pojcçer m
Po,'Zmatório, ou .e e.liolarcm «oie^oste^neen-

açoite da guerra... Proclamar sua fe
nos direitos fundamentais da pessou
humana, na igualdade de direitos dos
homens c das mulheres assim como daí

Ü que imporia t salvar no/sos lares!
Fainas u->i--nos, vamos entrelaçar nos-
sas nfjos, para que nosso grito seja uma
força • Queremos a Paz 1
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